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sido depositados en El Escorial 
restos de la Infanta Doña Eolalia 

• " ••' • " • • -

XiX a n i v e r s a r i o 
de fa corcración 

S. S. el Papa 

E n n o m b r e d e l C a u d i l l o , p r e s i d i ó l o s 

f u n e r a l e s e l s e ñ o r C a r r e r o B l a n c o 

otros miembros del 
y a l t a s j e r a r q u í a s y r e p r e s e n t a c i o n e s 

• Hoy, 12 de Marzo , se cum
ple el X I X aniversario fie la 
C o r o n a o i ó n del Sumo Pon-
; Hice, felizmente reinante , 
S. S. el Papa, PÍQ X I I . 
. D I A R I O D E B U R G O S , en 
•lfm s e ñ a l a d a fecha, re i tera al 
Aumisto Vica r io de Cris to 

• en. ra T i e r r a su fidelidad m á s 
•inquebrantable, a la ,vez que 
ruega a sus lectores u n a ora
c i ó n por las intenciones del 

• Ssnto Padre, a t r ibu lado por 
•les agravios y persecuciones 
•de q ü o vienen siendo obje-
•to la Santa Iglesia C a t ó -
•lica. . ' i 
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inminente enuncio 
oficial del divorcio 
del Sha y Soraya 

U s a r e v i s t a i t a l i a n a , d e s c r be 
l i fu tura r e i n a - j o v e n de 18 
t i m ~ c o m o u n d e c h a d o 

de b s i l e z a 
T e h e r á n . — Para dentro de dos 

o tres d í a s se espera u n c o m u n i 
cado sobre el divorcio entre el 
Sha y la Empera t r iz Soraya. L a 
decis ión de romper el m a t r i m o 
nio fue adoptada en u n a confe-
fe rénc i a celebrada por el Sha con 
varios destacados pol í t icos . Se 
tiene entendido que se establece
r á el pago de diez mil lones de 
r iá i s —unos seis mil lones de pe-
setas-r- a Soraya, a qu ien se p ro 
h i b i r á volver a l I r á n . — E f e . 
LA FUTURJA SOBERANA 

Mi lán . — E l Sha de Persia va 
a contraer m a t r i m o n i o con M i r a 
Manur r , h i j a del caudi l lo de la 
t r i b u M a n u r r ; s e g ú n a f i rma la 
revista "Gente". ' 

La p u b l i c a c i ó n a,grega que "las 
ojos de M i r a son t a n negros' 
como el c a r b ó n , su voz t an , pura 
como una fuente de agua cr is ta
l ina y su figura, a l t » y esbelta 
como una palmera". M i r a , que 
cuenta 18 a ñ o s de edad s e r á l a 
quin ta esposa del Sha.—Efe. 
i í A B R A TJN G O B I E R N O D E 

C O A L I C I O N EN S U D A N 
Jartmn.—-El par t ido pro-occi 

dental Urna h a ganado las elec
ciones en el S u d á n , pero no ha 
Qbtenldo la m a y o r í a a b á o l u t a . 
Por r i l o habf-á de constituirse u n 
p o b l e r n o de coa l i c ión , en el que 
<il lado del Urna, g o b e r n a r á n si l 
antiguo al iado el p a r t i d o demo
c rá t i co y un sector disidente del 
Partido liberal.—Efe. 

San L o r c n / o de E l Escorial.-— 
Esta mafia na han quedado de
positados en el Pudr ide ro de l n -
fantes, del Real S i t i o de E l Es
coria l , los restos mortales de 
S. A. R. la I n l a n t a D o ñ a Eula l ia 
de I l o i b ó n , hi ja de la Reina Isa
bel 11, hermana del Rey A l f o n 
so X I I y t i a , por tan to , (Te Don 
Alfonso X I 1 1 . 

Con anter ior idad , a las o i u c 
y media de la m a ñ a n a , se cér 
l eb ró un solemne í u ñ e r a 1 que t u . 
presidido por el min i s t ro subse
cre tar io de la Presidencia, q u en 
ostentaba la r e p r e s e n t a c i ó n de 
Su Excelencia el Jefe del Esto* 
do, G e n e r a l í s i m o Franco y por 
los minis t ros do Asuntos Exte
riores, de Justicia, de E j é r c i t o , 
de la G o b e r n a c i ó n y de Obras 
P ú b l i c a s . 

Desde anoche a la una, en que 
el f é r e t r o fue depositado en la 
iglesia vieja, se han sucedido los 
tu rnos de vela a cargo de la 
C o m u n i d a d Agus t ln iana . 

Desde e l d í a de ayer se real i 
zaron t a m b i é n los preparat ivos 
pa ra e l en te r ramien to pro vis o-
na l , en el Pudr idero de I n í a n t o s , 
de los restos de la I n f a n t a , don
de se encuent ran t a m b i é n los 
restos de su mar ido , don An to 
nio de Orleans. 

T a m b i é n se encuentra en el 
Pudr idero u n h i i o de Dnn Al . 'on-
so X l l l y do Ja Reina V i c t o r i a 
y o t r o h i jo de la I n f a n t a Eula 
l ia , los dos nacidos muertos, y 
los restos de la I n f a n t a D o ñ a 
Mercedes de Baviera , que m u r i ó 
en Septiembre de 1954. 

Pasados veinte a ñ o s , los res
tos de la I n f a n t a D o ñ a Eu la l i a 
s e r á n trasladados a la c á m a r a 
cuar ta del p a n t e ó n de Infantes, 
a l lado del p a n t e ó n de su ma
r i d o y e l de su he rmana , D o ñ a 
M a r í a de^ P i l a r de B o r b ó n . En 
frente e s t á el de l a I n f a n t a Isa
bel de B o r b ó n , " L a Cha ta" , y 
los del In fan te Ca.yetarjo. y e í n o 
de Isabel I I , y de la In fan ta L u i 
sa, duquesa de Sessa, sobrina de 
Carlos I V , y de la I n f a n t a D o ñ a 
M a r í a Cr i s t ina . 

E n el lado opuesto, h a sido 
hoy m u y vis i tado el P a n t e ó n de 
Reyes y Reinas cuyos hijos han 
reinado. S ó l o existe la . excepc ión 
de las dos esposas de Felipe I V , 
cuya p r i m e r a n í u j e r , D o ñ a Isa
bel de B o r b ó n , no tuvo descen
dencia, a pesar de lo cua l e s t á é n -
e t r rada en e l P a n t e ó n de Re
yes. En el Pudr ide ro de Reyes es
t á n a ú n los restos de D o ñ a M a 
r í a Cr i s t ina , que e l 6 de Febre
ro ú l t i m o hizo 29 aftós que a l l í 
fueron depositados. 

Asimismo, en e l P a n t e ó n de 
Reyes e s t á n enterrados los Mo
narcas Carlos V , Felipe I I I , Fe l i 
pe I V , Carlos I I , ú l t i m o de la Ca
sa de Aus t r i a , Luis I , en lugar de 
su padre Felipe V , que e s t á en 
el palacio de La Gran ja - Carlos 
l í l , Carlos I V , Fernando V I I , 
Isabel I I y Alfonso X I I . 

Fa l t an los c a d á v e r e s de Fe 
l ipe V . que, como hemos dicho, 
se encuentra en L a G r a n j a y 

.de Fernando V I , que e s t á ente
r rado en l a Iglesia pa r roqu i a l 
de Santa Barbara , de M a d r i d . 
La Reina M a r í a de las Merce
des, p r i m e r a muie r del Rey ro 
m á n t i c o , e s t á en l a capi l la de 
San Juan Evangelista, en la pro
pia bas í l i ca . Su en ter ramiento es 
provis ional , ya quo ella e x p r e s ó 
su vo lun tad de ser enterrada en 
la A lmudena y por esa r a z ó n no 
fue enterrada en el P a n t e ó n de 
Infantes, donde le c o r r e s p o n d í a . 
La capi l la de San J u a n Evan
gelista tiene acceso por una es
calera que da a palacio, hecha 
por mandato de Alfonso X I I . 

A las once y media d é la ma
ñ a n a , l l e g a r o ñ a l Real S i t io de 
E l Escoria!, les minis tros , que 
pasaron i» la Iglesia vieja, don
de oraron ante el c a d á v e r . A 
c o n t i n u a c i ó n , los servidores del 
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Kloma.— El min i s t ro Pella y el embajador es
p a ñ o l don Emi l io Nava&qiiés, durante la f i r 
ma protocolo de r a t i f i cac ión del acuerdo 
de aseguración^ social entre ambos pai;>c«. 

(Foto Cifra) 

COMIENZA EN MANILA LA 
REUNION DE LA S. E. A. T. 0. 
D e s t á c a s e 

c o m u n i s í a en 
g r a v e d a d 

l a z o n a 

d e l a a m e n a z a 

d e l S . E . a s i á t i c o 

Solís preside en Vigo 
y Pontevedra varios 
i m p o r t a n t e s a c t o s 

i • • IT 

i n a u g u r ó una e m i s o r a de la r e d 
del Movimiento y l a nueva s ede 

de l a Je fa tura provincial 
Despuas de semana santa nanra pienn de cortes 

Pa t r imon io , depositaron el fé re
t ro en e! .suelo3 y el admin i s t r a 
dor del Pa t r imonio , coronel Or
tega, p r o c e d i ó a ab r i r e l f é r e t r o . 

1.1 m i n i s t r ó de Just icia y no
ta r io mayor del Reine, s e ñ o r 
I t u r m e n d i , r e q u i r i ó entonces i u -
ramento y recono i m i b n í o de los 
restos c hizo entrega d e s p u é s , de 
los misinos a l Pr io r del Monas
ter io , k quien le encargó1 de sv 
í u s t o d i a . 

A l ser descubierlo el f é r e t r o 
que contiene los restos de la I n 
fanta D o ñ a Eula l ia , el m in ' s t ro 
de Just;cia, d i j o : ¿ J u r á i s q m el 
cuerpo que contiene la presente 
caja es el de S. A. R. ia Sene-
rteUna S e ñ o r a i n f a n t a D o ñ a Eu
la l i a de B o i b ó n y de B o r b ó n ? A 
lo que contestaron ios coroneles 
Escario y Ortega "S í , lo es y lo 
ju ramos" . 

E l m i n i s t r o a ñ a d i ó : "Reveren
do Padre Pr io r y Padres a q u í 
presentes, reconozcan vuestras 
paternidades cer és te el c a d á v e r 

(Pasa a cuarta pagina) 

T r e s c i u d a d e s i n d o n e s i a s r e b e l d e s , s o m e t i d a s 

M a n i l o . — H(¿ sido inauQurada la cuarta con/erenqia anual de 
losyi rAni t i f ra tíe Asuntos Exteriores ¡de la s.E.A.T.O. C o n c u m n las 
dclcgacK.ne* de Aust ra l ia , Francia , ' Nueva Z e l a n d a / P a k i s t á n , F ü i -
pinas), Ta i landia . Reino Un ido y Estados Unidos. 

m i su discurso. Postar Bulles advirtió^ que "puede haber u n nue
vo plan agresivo comunista relacionado con esta zona". " E l coinu-
nismo --ui j re : / )— p r e f e r i r í a ganarnos la par t ida sin lucha. Y sí es
tamos prepanidos d resistir, eso, s e g ú n los comunistas, es ser beli-
ci.s/ns". 

Por su parte, el minis t ro b r i t á n i c o de Asuntos Exteriores, ex
p r e s ó él apoyo de mu pa í s a la S.E.A.T.O. y la d e t e r m i n a c i ó n b r i t á 
nica de cumpl i r " c u a n í ó ' disponga" "Solamente estaremos seguros 
si inanienemas una tuerza colectiva"., di jo . ( 

El r n i n i s t w /ranees del Exter ior , a d v i r t i ó : " A h o r a que presen-
ciames, cada ve~ con m á s frecuencia la in i c i ac ión de c a m p a ñ a s 
o fe tn ívos pam seducir o i n t i m i d a r a La o p i n i ó n püt í l ica , s e r í a peli
groso (¡ue el .:n:indr> l ibre "descuidase,su guardia" . 

Los jjiinU.tros de Asuntos Exteriores de Fi l ip inas , P a k i s t á n y 
Ta i l and ia h a n hecho patente su deseo de ayuda e c o n ó m i c a a los 
países de la OTífanización que lo necesiten y que, caso de no reci
b i r l a , sena.i f jv l ímen te presa ¿leí comunismo. 

T R E S C I U D A D E S R E B E L D E S C O N Q U I S T A D A S P O I Í E L 
G O B I E R N O I N D O N E S I O ¿ 
Y a h a r í a . — La conquista dn tres ciudades que 'obraban en po

der de los repetdes ha sido anunciada por el Gobierno de Indonc-
r ia . U n comunicado del E jé rc i to s e ñ a l a que las localidades ocupa
das en el cursa de la c a m p a ñ a , in ic iada contra los elementos revo
lucionarios en Bumatro central son BangkabisJ Sunga i P a k n i n g y 
Setal P a n d j a n j i i , situadas en la isla de Bengk(d)is, a or i l las del r í o 
Sia.k.—Efe. 

Homenaje en 0!d 
Trafford a los 
" í o g e l e s d e M u n i c h " | 

Manchester. — Los cirujanos y enfermeras alemanas que asistieron a 
los supervivientes de l t r á g i c o accidente de a v i a c i ó n del equipo de 
fú tbo l "Manch^ster Un i t ed" , reciben los aplausos de los cspiectadores a 
su llegada al campo de Oíd T r a f f o r d , donde fueron objeto d!e u n cari
ñoso homenaje de agradecimiento y s i m p a t í a por^ par te de l a afición 

deport iva de Manchester. — (Foto Cifra) 
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T o d o e l N o r t e d e E s p a ñ a 

a z o t a d o p o r e l m a l t i e m p o 

Bajas temperaturas y grandes nevadas 
A 1 5 b a f o c e r o e n e l l a g o E s t a n g e n t o 

M a d r i d . —; Casi toda la par te 
Nor te do la P e n í n s u l a sigue azo
tada por e l ' m a l t iempo, p rod i 
g á n d o s e las nevadas en muchos 
puntos. E n L a G r a n j a de San I l 
defonso el espesor de la nieve 
alcanza los t r e in t a c e n t í m e t r o s , 
t ras echo horas, de consecutivas 
precipitaciones. E n el Puer to de 
Navacerrada hay m á s do met ro 
y medio de nieve. 

E n L e ó n , los intensos tempo
rales han cerrado al t r á n s i t o to
dos I05 puertos de las carreteras 

. d é Asturias y Santander. 
L a c a m p i ñ a manchega s imu

laba una extensa s á b a n a blanca 
en m á s do trescientos k i l ó m e t r o s 
cuadrados tras la to rmenta de 
nieve que se desencadeno l a ' p a 
sada noche hasta el amanecei'. 

E n Pamplona la nieve alcan
za cuarenta centimetros do a l 
tu ra , h a b i é n d o s e desgajado do 
los á r b o l e s ramas de gran tama

ñ o , en la plaza de la. Cruz y en 
los jardines de " L a Taconera", 
por el pvso de la nieve. L a para
l ización de autobuses con pue
blos es casi to ta l . Esta tarde la ne
vada c o n t i n ú a cop io s í s ima y des
de 1943 no se habíft conocido o t ra 
de tal impor tancia . 

Sobre Oviedo n e v ó du ran te 
dos horas y a l c a n z ó u n espesor 
de diez c e n t í m e t r o s . Se han sus
pendido los servicios por carre
tera con Mlercs y Langreo. 

Reinosa tiene cubiertas sus ca
lles con una capa de cuaren ta y 
cinco c e n t í m e t r o s . L a tempera
t u r a es muy fría, r e g i s t r á n d o s e 
una m í n i m a de 6,6 grados najo 
cero. Sobre Castro U r d í a l e s y su 
comarca descatgo la pasada no
che fuerte tormenta de agua, nie
ve y granizo, a c o m p a ñ a d a de 
gran aparato e l éc t r i co . 

Ga l i c ia acusa igualmente los 
efectos de la nevada. Lugo, Oren
se, Santiago de Compostela y 
otru.s pobkiciones i-allegas apare
cen cubiertas de blanco. 

Por o t ra parte los Pirineos 
r"t ; istr{in i n t e n s í s i m a s nevadns 
E n el puerto de la Bona lgua o1 
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Vuelve C a r y l 
C h e s s m a n a 

la celda de la 
m u e r t e 

espesor de l,a capa es do 2,70 me
tros; en el lago Negro, 2,03 me
tros; en el lago Estangento, 1,12; 
en el val le del Santuar io de la 
V i r g e n de N u r i a el grosor de la 
nieve oscilaba entre k.s 35 y los 
55 'Cent imetn s y en el val le de 
L a M o l i n a entre 25 y 50. De ma
drugada nevaba en el valle do, 
A r á n . L a tempera tura m í n i m a 
de la r e g i ó n correspondo a l l a 
go Estangento, con quince íji'^-
dos bajo cero. E n Rarceiona el 
frío es intenso. 

L a par te cen t ra l se ve igual
mente azotada por la nevada. 

E n la capi ta l qo la N a c i ó n 
e l t iempo es muy frío con 
fuerte viento racheado, cayendo 
a ratos p e q u e ñ o s copos que n o 
l legaron á cuajar .—Cifra. 
LOS TRENES DE LA ROBLA 

BLOQUEADOS EN ESPINOSA 
Bilbao. — Se han recrudecido 

las precipitaciones de nieve en 
la p rov inc ia de Vizcaya. 

L a zona mas afectada por 
la ventisca es la c o m p r e n d í 
da cntfe Mataporqucra y Berce-
do. Los trenes que salieron de 
Bilbao no pasan de Espinosa de 
los Monteros y el de León tuvo 
que detenerse en Mataporquera. 
SE ANUNCIA L I G E R A 

M E J O R I A 
M a d r i d . — Hoy la nnbosidad 

ha sido abundante en toda Espa
ñ a , or ig inando precipitaeionc-i, lu, 
mayor parte de nieve, en la m ¡ -
tadí Norte^de la P e n í n s u l a , Centro 
y algunos punios de C a t a l u ñ a . 

Tiempo probable: C o n t i n u a r á n 
los chubascos muy dispersos en 
el C a n t á b r i c o y sistemas mon ta 
ñosos de la m i t a d Norte. Mejo r í a 
en el resto. E levac ión de l a t e m 
pera tura con d i s m i n u c i ó n de la 
fuerza del viento. 

Las temperaturas de Madr id 
h a n sido de 7,6 grados a las 16 
horaí;, y 1'7 grados a las 7'30 ho
ras. Las extremas de E s p a ñ a 
han correspondido a A l m e r í a y 
M á l a g a con 18 grados y a Cuen
ca con 10 grados bajo cero. 

Los Angeles. — C a j y l Chess-
man , • condenado a muer te en 
1948. regresa hoy a la celda de 
la. muerte de l a p r i s i ó n de San 
Q u i n t í n , d e s p u é s de haber l i b r a 
do hiña gran batal la en el T r i b u 
na l Supremo acerca de la r e v i 
s ión de la. causa alegando u n de
fecto de forma, que no ha sido 
reconocido vor el juez.—Efe. 

Vigo.j-— E l min i s t ro secretario 
geenral del Movimiento , s e ñ o r So-
lis, a c o m p a ñ a d o de l delegado na
cional de Prensa, Radio y Propa
ganda del Movimiento , autor ida
des provinciales y locales y otras 
representaciones, h a presidid*) el 
acto inaugura l de I03 locales de 
la "Voz de Vigo", emisora depen
diente de l a red del Movimiento. 

Bendijo las instalaciones el pre
lado de la d ióces is y pronuncia
r e n discursos el gobernador y el 
delegado nacional dñ Prensa, Ra
dio y Propaganda del Movimien
to . 

A las doce y media, en e l Cí rcu
lo Mercan t i l e Indus t r i a l , tuvo l u 
gar la entrega de credenciales, a 
los jefes de Sindicatos y vocales 
de las j u n t a s econó 'micas y socia
les, recientemente elegidos y en 
u n to t a l de 1.500. P re s id ió el s é -
ñ o r Solís con el resto de au tor i 
dades e h ic ieron uso de la pala
bra el delegado provincia l de 
Sindicatos, el gobernador c iv i l y 
el secretario general del M o v i 
miento . 

D e s p u é s de u n almuerao con 
qu© l a C o r p o r a c i ó n munic ipa l 
obsequió a l Sr. Sol ís y acompa
ñ a n t e s , é s t o s emprendieron v ia
je a Pontevedra. 
EN PONTEVEDRA 

Ai ú l t i m a hora de l a tarde llegó 
a esta c iudad el min i s t ro secre
ta r io general del Movimiento, 
que duran te varios a ñ o s fue go
bernador c i v i l de esta provincia 
y a quien se t r i b u t ó u n c a r i ñ o s í 
simo recibimiento. 

Fue recibido, a l a puerta del 
nuevo edificio de la Jefatura pro
v inc ia l del Movimiento , por las 
auteridadeg pontevedresas, el a l 
calde y el Cardena\-arzobispo de 
Santiago de Compostela, 

A c o n t i n u a c i ó n , el s e ñ o r Solis, 
en u n i ó n de su s é q u i t o y au to r i 
dades, p e n e t r ó en el edificio, que 
se iba a i^a,ugurar seguidamente. 
E l Cardenal QuirOga Palacios ofi
ció en la ceremonia de bend ic ión 
y bendijo t a m b i é n una imagen 
ant igua de la D i v i n a Peregrina, 
Pa t rcna de l a Falange de Ponte
vedra. M á s tarde, el min is t ro re
co r r ió las dependencias del edi
ficio y per ú l t i m o , en e l sa lón 
de aetos, ce l eb róse una solemne 
sosióp que a b r i ó e l gobernador 
oiv i l jdc Pontcvexlra, agradecien
do l a ¡vrcsMicia y ayuda.prestada 
por el min i s t ro secretarlo gene
ra l . D e s p u é s , el delegado v nacio
n a l de Asociaciones, Sr. Fraga 
I r ibarpe , p r o n u n c i ó una confe
rencia sobre el t ema "Transfor
maciones de la Sociedad en la Es
p a ñ a c o n t e m p o r á n e a " . Cer ró el 
acto don J o s é Solís, el cua l pro
n u n c i ó u n impor tan te discurso 
dando las consignas del M o v i 
mien to a las autoridades y j e 
r a r q u í a s a l l í presentes. 

Tras celebrar una r e u n i ó n con 
el Consejo p rov inc ia l de la Fa
lange, el min i s t ro secretario ge
nera l a s i s t ió ii una cena que le 
fue ofrecida por las autoridades. 
T O M A S D E POSESION 

M a d r i d . — H a n tomado pose
s ión de sus cargos los nuevos d i 
rectores generales do Banca . 
Bolsa o Inversiones y Ahor ro y 
del Tesoro, Deuda y Clases Pa
sivas, d o n J o s é Salgado Torres 
y don A l v a r o de Lacalie,-respec
t ivamente. Presidio el acto el 
subsecretario de Hacienda. 
E L . S E R V I C I O D E " T E L E X " 

SE V A A E X T E N D E R A 
O T R A S C A P I T A L E S 
M a d r i d . — Barcelona q u e d a r á 

un ida a M a d r i d y al resto de Es-
• p a ñ a y gran par te de A m é r i c a , 
en u n plazo aproximado de dos 
meses, por el servicio te legráf i 
co "Telex" . A la Ciudad Condal 
s e g u i r á n Valencia', Bilbao, Las 
Palmas y Tenerife. 

E l servicio "Te lex" consiste 

en, el env ío de mensa,jes escritos, 
en caracteres comunes, po r me
dio (ie u n c i rcu i to te legráf ico es
pecial desde el p rop io domici l io 
del abonado. Para ello se dispone 
de una m á q u i n a de escribir (te-, 
le t ípo) que tiene u n disco s imj -
laí- al del te léfono que marca el 
n ú m e r o del abonado con el que 
se desea establecer c o m u n i c a c i ó n 
escrita. Unos sesenta abonados 
existen actualmente en M a d r i d y 
en la central de Te l ég ra fos fun
ciona uno de es tós aparatos des
t inado al servicio pi ibl lco.—Cifra 
L A S CORTES C E L E B R A R A N 

SESION P L E N A R I A D E S 
PUES D E S E M A N A S A N T A 
Madrid' .—El presidente de las 

Cortes m a n i f e s t ó a los periodis
tas que t an pronto como la po
nencia emita su d ic tamen sobre 
la ley de p r é s t a m o s a los i n q u i 
linos, se rá convocada la comi 
s ión, con objeto de que la dicta
mine lo m á s r á p i d a m e n t e posi
ble, al efecto de poder celebrar 
ses ión plenaria d e s p u é s de Se
mana Santa.—Cifra. 
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Hace quince días 
que no se oye on 
tiro en el Sahara 

! US 

Flima de un nuevo acuerde aéreo hispano • manoqui 

, M a d r i d . — El "Bo le t ín Oficial del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a , en
tre otras, las s i g ü i e n t e s disposiciones: , ? , 

Jefatura del Estada. — Autorizaciones. — Decretos-leyes por los 
que se autoriza al Gobierno e s p á ñ o l a concertar dos p r é s t a m o s , por el 
equivalente en psséjtas de 31.10Ü.00O y 94.300.000 d ó l a r e s , respectiva
mente, con el E x p ó r t - I m p o r t Bank, de Washington. 

S e c r e t a r í a General del Movimiento . — Procuradores en las Cortes 
E s p a ñ o l a s . — Decreto por el que se convocan elecciones sindicales pa
ra designar los mismos.—•Cifra. 
FIRMA DE CN ACUERDO 

Rabat. — Ha sido f i rmado de un nuevo acuerdo a é r e o hispano-ma-
rroqui . Por parte de E s p a ñ a firmó el embajador, don Felipe Alcover, 
y por par te de Marruecos el min i s t ro de Asuntos Exteriores, Balafrech. 
NEGOCIACIONES 

Berna. — L a comis ión comercial m i x t a hispano - suiza se ha 
reunido en p r imera ses ión para a l lanar el camino a l objeto de l le 
gar a l apropiado funcionamiento del acuerdo de comercio y pago en
t re los dos pa í ses durante el a ñ o a c t í i a l . 

Suiza i m p o r t ó a r t í c u l o s e s p a ñ o l e s por valor de 59,5 millones de 
francos suizos en 1957 y e x p o r t ó a E s p a ñ a a r t í c u l o ^ por. valor de 130^2 
millones. —Efe. 
P R O X I M O CONVENIO 

M a d r i d . - - M a ñ a n a se c e l e b r a r á en Taipeh, l a capi ta l de Formpsa, 
el canje de instrumentos dél convenio cu l tu ra l hlspano-chino, s egún 
informaciones de fuente fidedigna, facil i tadas a l redactor d i p l o m á t i c o 
de la Agencia "Efe". 

El acto se c e l e b r a r á por la m a ñ a n a en el Min i s t e r io de Asuntos 
Exteriores de l a R e p ú b l i c a china , estando representado este p a í s por 
su min i s t ro de Asuntos Exteriores, Dr . Y e h y E s p a ñ a por su embaja
dor, don Javier Conde, acreditado como t a l cerca de los Gobiernos de 
Fi l ip inas y, de Formosa.-~ Cifra . l*f> 

Los saharcul están pre

sentando sus ofrendas a 

las autoridades e s p a ñ o l a s 

E l general L6p?z V^iencia 
relata c ó m o se desarrol ó la 

brillante acc ión liberadora 

L l e g a a C a n a n a s e l 

m i n i s t r o d e M a i i n a 

Cfí'fr . rmación 
t a p á g i n a . ) 

en cu 

Un dirigente argsiino 
pide al Padre Santo 

e l 
conflicto con Francia 
E ! V a t i c a n o n o h a r á c a d a , a 

m e n o s q a e l o q u i e r a P a r í s 

Firme acMuJ del Gobierno galo 
en ia c r i s s tunecina 

Lausana. — E l dir igente del 
frente nacional de l i b e r a c i ó n ar
gelino, Ferha t Abbas, ha pedi
do a l Santo Padre que medie en 
el conflicto de Arge l ia y ayude 
al comienzo de negociaciones en
caminadas a la c r e a c i ó n de u n a 
f e d e r a c i ó n franco-norteamerica
na.—Efe. 

NO M E D I A K A E L V A T I C A N O 
A MENOS Q U E . , . 

Roma.— No h a b r á m e d i a c i ó n 
papal en la cues t ión re la t iva a 
la paz en el Nor te de Africa, a 
menos que fuese pedida por 
Francia , han declarado c í r cu lo s 
allegados a la Santa Sede, que 
a ñ a d e n no conocer la existencia 
de una car ta enviada a l Sumo 
Pontifico por el dir igente del 
frente de l i b e r a c i ó n nacional ar
gelino, Abbas. pidiendo la me
d i a c i ó n del Vat icano en el Nor te 
de Africa, a la que se ha refer i 
do, u n p e r i ó d i c o suizo. 

La supuesta carta pedia 'a l Pa
pa que mediase en el plei to ar
gelino ,y prestase su ayuda en 
futuras negociaciones para crear 
una. f ederac ión franco-norteame
ricana.—Efe . 

F R A N C I A M A N T I E N E F I R M E 
SU A C T I T U D EN T U N K Z 

P a r í s . — "Franc ia no puedo 
pensar on reanudar conversacio
nes con Time/ , mientras este p a í s 
no anule las medidas que adop 
LO Contra paisanos franceses f^-
sidontes en su t e r r i t o r i o " , ba ma
nifestado el p r imer minis t ro , 
G a i l l a r d , ante el Consejo de la 
R e p ú b l i c a , al ser interpelado 
acerca de la e x p u l s i ó n de once 
nacionales franceses de l ú n e / . 
y do la d e t e n c i ó n de otros va
rios acusados de esconder ar
mas.—Efe, 

P E T I C I O N D E E L E C C I O N E S 
EN A R G E L I A B A J O 
C O N T R O L I N T E R N A C I O N A L 
R ó m a . — B l movimienfo nacio

nalista ,argeliho ha podido quo 
se celebren iies;ociaeiones con 
F r a u d a ' para conseguir olocclo-
nes libres en Argelia bajo el 
control in ternacional de la co
munidad europea.—Efe. , 
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«liras ÜM reforma 
i n i , y , SOKÜIl 
nuestro» I n f o r-
m o H, íi<l«Mllgno« 
aunque nún HÍM 
concn-ció» final, 
ouumlo nienoH a 
«•lootos munioiim-
<<»H proHe^uirán 
ert otras zonas 
do la ciudad. 

Bien nos pfitéce, en principio, 
i sa actividad, ene celo y, sobro to
do, el espíritu de mejora de que 
es tán inipn^nudos todos y cuda 
uno de los proyectos abordados 
hasta hoy. 

Sin embarco, permítasenos ha
cer notar, una vez más , la con-
alderablc merma que viene su
friendo nuestro arbolado urbano, 
pes^ a las reiteradas observaciones 
que hemos formulado desde es
ta» columnas, respondiendo a un 
autentico establo do opinión. 

Lamentamos, naturalmente, d i 
sentir del criterio municipal que 

y viene imponiéndose, al respecto. 
Pero hemos de Insistir, sobro todo, 
cuando vemos que siguen destro
zándose árboles, como poníamos 
de relieve no hace mucho en el 
caso de la poda realizada en la ca-. 
He de Vitoria y que ahora, en el 
paseo de Los Vadillos, va a des
aparecer «un loto» cuya adjudica
ción se anunciaba justamente ayer 
por el Ayuntamiento. 

Ya con ocasión do nuestra re
ciente campaila en defensa del 
ariiolado urbano, so puso bien de 
relieve la popular opinión de los 
burgaieses sobre problema do tan-
tan importancia local. Por eso, 
ahora, pedimos de nuevo que so 
medite serena y ampliamente so
bre eso derribo de árboles quo pa
rece decidido en Los Vadillos. 

No n e K, a m o s 
que, a efectos ur
banísticos, pueda 
tlefenderKe, deH-
de alKÚn punto 

I ^ H M r de 
te de ciertos á r -

f. M boles en aquella 
zona, objeto de 
tan Intensa refor
ma, Pero, frente 
a ellos, evlHten 

multi tud de argumentos dignos 
de ser tenidos en cuenta. No va
mos a onti*ar en ellon, porque, 
nuestro anállHis Kobrepasaría los 
limites habituales «le nuestra filo
sa. Pero, aparte consideraciones 
de perspectiva, pensemos en lo 
que representará para cualquiera 
de los millares de residentes en 
aquel barrio Ir, bajo sol canicular, 
desde la plaza del general Santo-
tildes hasta el final de Los Va
dillos. Y sólo tal reflexión no* 
conducirá a aconsejar esa medi
tación, ahora que aún es tiempo. 
Todo ello aparte de apreciaciones 
ya consignadas cuando, en la re
ciente c a m p a ñ a a que antes aludi
mos, se abordaron aspectos di fi
nos de la mayor atención y que 
no parecen ser muy tenidos en 
cuenta que digamos. 
x Si siempre debe* ser doloroso 
el derribo de árboles, es sabido 
que en Burgos, además , despier
ta nn eco profundo. De tal mo
do que, incluso, en cierta ocasión, 
el propio Ayuntamiento decidió 
que para tsües derribos fuera pre
ciso siempre acuerdo en sesión. 
¿ E s t á claro el alcance de aquella 
resolución? Pues véase si merece 
la pena reflexionar acerca del te
ma, cuando se t rata de transfor
mar, tan hondamente, el clásico 
paseo de los Vadillos, ahora de
nominado Avenida del Cid Cam
peador...—B. L 

M a ñ a n a c o n t i n u a r á n los actos 
cul turales - rtxireativos organiza
dos por el C i r cu lo de la U n i ó n , 
con una velada que se c e l e b r a r á 
a las ocho de la tarde y en la que 
i n t e r v e n d r á el notable i lusionis
ta " E l G r a n R i c h a r d " , 

E l s á b a d o , a l a misma hora , 
h a b r á una conferencia a cargo 
de d o n Angel M a n u e l Ruera, 
que d i s e r t a r á sobre el t ema: 
• ¿ Q u é es al ta fidelidad? 

Asimismo, el lunes h a b r á o t r a 
b r i l l an te velada, l a "Fiesta de la 
P o e s í a - P r imavera 1958", ha-
cieBdo el p r e g ó n el R . P , R a m ó n 
de C u é , S. I . , con r e c i t a c i ó n de 
p o e s í a s suyas y la i n t e r v e n c i ó n 
de los poetas del R i n c ó n de los 
Poetas (Kf d í r c ü l o de la U n i o n 
y . del G r u p o Audax . 

•Por ó t r a parte, como es sabi
do, el lunes de Pascua, d í a 6 de 
A b r i l , h a b r á Igualmente una b r i 
l l an te fiesta, para hacer entrega 
del p remio del Cer tamen L i t e r a -
r í o recientemente convocado por 
©1 Casino y a l cua l pueden pre-

, sentarde trabajos hasta el p r ó -

C O L I S E O : "Vuelve a mi vida 
(3R) v " L a dama marcada" (3). 

A V E N I D A , — "Los diaból icos 
(Revista, Se) . 

C A L A T R A V A S . — "Cita a las 
once" (2) y "Aventuras de J u a n 
Lucas" (3). 

G R A N T E A T R O . — "Zarak (3). 
C O R D O N : "Guendal lna" (Se) . 
P O P U L A R : "Guendallna" (Se) 

y "Zalacain el aventurero" (3). 
R E X . — "Gardenia azul (3) 3 

"Teatro Apolo" (3). 

El lunes próximo se celebrará en el 
Gasino la "Fiesta de la Poesía" 

n • • • 

M a n a n s , a c t u a c i ó n d e l " G r a n R i c h a r d " y e l 

s á b a d o c o n f e r e n c i a d e d o n A n g e l M a n u e l R u e r a 

x i m o d í a 20, a las doce de la 
' noche. 

& & & & & & & & 

h poeta burgalfc, coautor 
de "La fuerza de Dios" 
obra considerada como 
la mejor del año actual 

en ei teatro católico 
Se traía le M Msrla Rolz G M z 

Copiamos de la, secc ión tea t ra l 
de " L a Vajnguardia',' de Barce
lona: r 

J o s é M a r í a Ruiz G i m é n e z l au 
reado poeta b u r g a l é s , f i rma con 
J o s é M a r í a ' B r e m ó n S á n c h e z 
— d l s t i n g ü i d o escritor que í u e de
legado of ic ia l l i t e ra r io de las D i 
putaciones de Ga l i c i a en A m é r i 
ca, investigador de Nobleza de 
R a d í o Nacional de E s p a ñ a — , la 
inspirada comedia d r a m á t i c a t i 
tulada " L a fuerza de Dios" , con
siderada como la mejor del tea
t ro c a t ó l i e o e s p a ñ o l en 1958 se
g ú n autorizadas opiniones. 

Esta comedia de g ran hondura 
religiosa, mora l y humana, s e r á 
presentada en estreno en el Tea
t ro L a r a de M a d r i d , por la A g r u 
p a c i ó n Sindical Nacional do Es
critores E s p a ñ o l e s , adscrita a l 
Sindicato Nacional del Papel, 
Prensa y Artes G r á f i c a s y bajo 
los auspicios de l . presidente de 
honor de su D e l e g a c i ó n p r o v i n 
c ia l de M a d r i d , don Conrado 
Blanco, del que la obra m e r e c i ó 
m á x i m o encomio. 

A c t u a l í d a d i f e l b u r a a l e s a 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d í a de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : Juan-Ignacio A r -
n á i z M a t é , J o s é Luis M o n t e r o 
M o r a l , M a r í a de los Angeles A r r i 
bas Bayona, J e s ú s A n t o n i o Ro
d r í g u e z I b á ñ o z 'y J^jan - Carlos 
Domingo Pascual. 

Defunclojies: Florencio G o n z á -
fez Almcndres, de Burgos, i 76 
años , A l f a r de Cadenillas n ú m e -
3 e Inocencio Cor ra l G o n z á l e z , 
de Vi l lasandino . 86 a ñ o s , Santa 
Clara n ú m e r o 53. 

D ü W A R D 
Relojería 
E S P A D A 

Portales A u t ó n , 8 
y frente Correos 

N U E V O S S E C R E T A R I O S J U 
D I C I A L E S . — P o r Orden del M i 
nisterio de Justicia y en v i r t u d 
de opos ic ión , se n o m b r a secreta
rios de los Juzgados que so c i tan 
a los s e ñ o r e s siguientes: 

D o n 'Rafae l M a t i l l a Alegre, 
para Belorado; don Víc to r Es
tepa M o r i a n a , para Vi l ladiego y 
d o n J e s ú s Sendino Herrero , para 
S e d a ñ o . 

L a m á s moderna G u i a litera-
ria-i lustrada de lujo con m á s de 
50 fotos de la C A T E D R A L , indis
pensable para quien la visita y 
desea saber lo que ve y para el 
amigo culto y lejano que a ú n no 
pudo contemplar la maravil la de 
las maravillas. De venta en l i 
brerías y en D I A R I O D E B U R 
G O S que inicia un generoso alar
de editorial en favor de su lec
tores y del turismo burgalés . 

P R E C I O : 25 Ptas. 

do en la forma siguiente: presi
dí'Ule honorar io , el director gene-* 
r a l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a ; pre
sidente efectivo, d o ñ a Rafaela 
Mendiguren , v i u d á de Mateo 
Ejluá: secretario, don J u a n E l ú a 
Mend igu ren y vocales, el inspec
tor de E n s e ñ a n z a p r i m a r i a de la 
zona; d o n C á n d i d o P é r e z Col i 
na, sacerdote; don Eugenio Gar
c í a G a r c í a , don Perfecto M é n 
dez Prado y d o ñ a Mercedes L a -
font Lopidana . 

Asimismo se crean una escuela 
u n i t a r i a de n i ñ o s en la plaza 
P r i m o de Rivera, de Aranda de 
D u e r o ; u n grupo escolar de n i 
ñ a s , con SQÍS secciones (una do 
ellas de p á r v u l o s ) y directora, a 
base de la graduada de n i ñ a s de 
cinco secciones (una desellas de 
p á r v u l o s ) existente, en el segun
do d i s t r i to do Arand.a de Duero ; 
uua u n i t a r i a de n i ñ o s y una de 
n i ñ a s en Cast r i l lo de M u r c i a y 
una de p á r v u l o s en Gr i j a lba . 

APRENDiZAS 
« 

precisamos, Caramelos y D u l 
ces. S A N T A C A S I L D A . Diego 
La inez n ú m . 12. 

E X T E R M I N I O D E A N I M A L E S 
D A Ñ I N O S . — Por c i rcu la r del 
Gobierno C i v i l se autoriza a l a l 
calde presidente d e l Ayun ta 
miento de P i é r n i g a s , para colo
car preparados do estr icnina en 
dicho t é r m i n o munic ipa l , pa ra el 
ex te rmin io de los animales da
ñ i n o s que merodean por el 
campo. 

C R E A C I O N D E ESCUELAS.— 
Por Orden ch»l Min i s t e r io de 
E d u c a c i ó n Nacional se crea una 
escuela m i x t a servida por maes
t r a en el poblado de la empresa 
• 'Viuda e Hi jos do Mateo E l ú a " , 
del t é r m i n o mun ic ipa l do Los 
Balbases, dependiente de u n Con
sejo escolar p r i m a r i o , const i tui-

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo de ay^r, r e s u l t ó 
p remiado con 250 pesetas ol n ú -
moro 94 y premiados con L'5 pe
setas, todos los n ú m e r o s t e r m i 
nados en 94. 

mozo de almacén 
sobre^i'5 anos edad. Necesita ur
gente Cesa comercial do esta pla
za. I n f o r m a r á esta Admin i s t r a 
c ión . 

anejas a la Escuela del Magiste
r i o de Burgos a don Angel I z 
quierdo Varga, don Eloy P é r e z 
de Juan y don Vi rg i l io Rojo Ce-
rozo. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
G o n z á l e z Santos, Aven ida de! 
G e n e r a l í s i m o , 3; G o n z á l e z Ig le
sias, Sanz Pastor, 7 y P é r e z Le-
ja r re ta , Genera l Mola , 32. 

Una l l amada a l t e l é f o n o 2716, 
q u e d a r á colocado e l c r i s t a l ro to 
que usted tenga en su casa. 

Crisiaienastei Borle 
O P O S I Ó I O N E S . — E n v i r t u d 

de r e s o l u c i ó n do la D i r e c c i ó n ge
neral de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a se 
declara admitidos a las oposicio
nes a Secciones de Graduadas 

CAMISERAS 
S E P R E C I S A N 

I n f o r m e s , S r . C a l v o 

T e l é f o n o 5097 

NUEVA PROFESORA DR L A 
E S C U E L A D E L M A G I S T E R I O . 
—Por Orden del Min i s t e r io do 
E d u c a c i ó n Nacional so resuelve 
el concurso de traslado entre 
profesoras ^numerarias do Escue
las de l Magisterio, n o m b r á n d o s e , 
entro otras, profesora de Geo
g r a f í a e Hi s to r i a de la Escuela 
de Burgos a d o ñ a Dolores M a r 
t ínez Abelonda. 

B O L E TIN M E T E O R O L O G I 
CO comprensivo de los datos re
cogidos ayer en el Observatorio 
del I n s t i t u t o do E n s e ñ a n z a Me 
d í a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 680,8; a las das de la 
tarde, 683,5; a las siete de la 
tarde, 685,6. 

Temperaturas.— M á x i m a a la 
sombra , 3,4 grados a las 13,30 
horas; m í n i m a a la sombra, 5,4 
.grados bajo cero a las seis ho
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del vien
to.— A las ocho de la m a ñ a n a 
ca lma; a las dos de la tarde, 
N — 10,8 k i l ó m e t r o s ; a las siete 
de la tardo, N W — 3,6 k i l ó m e 
tros. 

Recorr ido , 250,2 k i l ó m e t r o s . 

. i 7 : r ^ ^ r ^ 
E L SEÑOR 5 l 

Don Pedro P a s c u a l Sa l inas 
(Sacris tán de la parroquia tle La Anunciación) 

falleció el día 10 de Marzo de 1958, a los 62 años de edad, habiendo 
recibido los Santos Sacramentos y lá Bendición de Su Santidad 

(Q. E. P. D.) ) 

Su apenada esposa, doña Lucía Mart ínez; hijos, Pedro, José y Ma
r ía de la Concepción; hermanos, don Anastasio, don Bernabé y 
.doña Julia; madre política, doña Guadalupe I l luna; hermanos po
líticos, doña Victoria, don Marciano (practicante) y doña Juliana ^ 

Mart ínez (ausente); tíos, sobrinos, primos y demás familia 

. ' Suplican a sus amistades encomienden su alma a Dios Nues-

.tro Señor en sus oraciones y la asistencia al funeral, que por el 
eterno descanso de su alma, se ce lebrará HOY, MIERCOLES, en 
la parroquia de LA ANUNCIACION a las D I E Z ' de la mañana , asi 
.como el novenario de rosarios que dió comienzo a partir de ayer, 
a las ocho menos cuarto de la tarde en la misma iglesia, por cu
yos actos de piedad lesl anticipan las más expresivas gracias. 

Burgos, 12 de Marzo de 1958. 

El Excmo. y Rvdmo. Sr. Arzobispo de Burdos se ha dignado 
.conceder 200 días de indulgencia en la forma acostumbrada. 

C H O C A N D O S C I C L I S T A S — 
E n la calle del General M o l a 
chocaron dos ciclistas, a medio
d í a do ayer. So t ra ta do E d m u n 
do Plaza R i c ó n , de 31 a ñ o s , sol
tero, que v ive en Ventor ro M a 
dre Juana y Dalmacio Romero 
Pozo, de 39 a ñ o s , casado, domi
c i l iado en San J u l i á n n ú m e r o 18, 
ambos jornaleros. Por for tuna, 
la co l i s ión c a r e c i ó de i m p o r t a n 
cia ya que se produjeron heridas 
leves, salvo accidente, do ias .quo 
fueron .asistidos en la C a s á de 
Socorro. 

V i d a r e l i g i o s a 
S A N T O i M L 

S A N T O S D E H O Y 
Ss.: Gregorio Maguo, p. dr.; 

Bernardo, bb.; Pedro m i . 
Misa , con r i t o doblo y color 

blanco, de San Gregor io , segun
da o r a c i ó n , de )a fer ia ; tercera, 
por el Papa; cuar ta , E t f á m u 
los. 
SANTOS D E MAÑANA; 
S Ss. Rodrigo, pbr., CriHtina, vg., 

Tafricla, Modosta, Teodora, mrs. 
Misa, con ri to simple y color mo

rado de la Feria, segunda oración 
E t fámulos. 

C C 7 L T O S 
N O V E N A D E S A N J O S E 

C A T E D R A L : Por la m a ñ a n a , 
a las ocho cuarenta y cinco, 

misa y novena; po r la tarde, a 
las siete, rosario y novena. • 

B E N E D I C T I N A S D E S A N 
JOSE: Por la tarde, a las siete. 

A G U S T I N A S D E S A N T A D O 
R O T E A : Por la m a ñ a n a , a las 
ocho y medi í i . Por la tarde , a las 
siete y media. 1 

JUEVES KUCARISTICOS 
Eata Archicol radía ce lebrará SU3 

cultos en comuniones conmemora
tivas y con una Hora Santa. Repa
radora en la iglesia de Santa Ague
da a las siete de la tarde. 

Hoy termina el plazo 
d e r e c l a m a c i o n e s p a r a l a s 

viviendas sindicales 
de los Vadillos 

Hoy exp i ra emplazo p a r a for
mula r reclamaciones por par to 
de aquellos solicitantes do las v i 
viendas sindicales del grupo "Ge 
nera l i s imo F ranco" , de los. V a 
dil los, que so consideren pe r jud i 
cados por e x c l u s i ó n do las listas 
confeccionadas y que recogen 
lós nombres de las personas que 
t e n d r á n derecho a en t ra r en el 
sorteo de las expresadas v i v i e n 
das. 

D icho sorteo, quo t e n d r á c a r á c 
ter púb l i co , so v e r i f i c a r á en fecha 
p r ó x i m a . 

L E T R A S D E L U T O . — A los 62 
a ñ o s de edad y confortado con 
los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su San
t idad , h * d e j a í i o do exist i r el sa
c r i s t á n de L a A n u n c i a c i ó n de 
Nues t ra S e ñ o r a , don Pedro Pas
cual Salinas. 

Descanso en paz el a lma del 
f inado y reciban el test imonio de 
nuestro pesar su apenada espo
sa d o ñ a L u c i a M a r t í n e z ; hijos, 
don Pedro, d o n J o s é y d o ñ a M a 
n a do la C o n c e p c i ó n ; herma
nos, hermanas pol í t icos y resto 
de la f ami l i a doliente. 

C O N T R A E L . 

P A P O O P A P E R A 

C A P S U L A S 

V I T A N 

BURGOS 

'MAÑOS 
Del D U R I O D E B U R G O S 

correspondiente al sábado 
10 de Marzo de 1928 

M E R C E D a las ffcstioneN realizadas 
••11 Madrid por el comisario reglo 
de Fomento, no ha conneguido que 
uno do los cinco oartipos experi
mentales de repoblación foreHtul 
que se croan en España, se cons
tituya on esta provincia. Diversos 
técnicos comisionados por la Seo-
clón Forestal estuvieron ayer en 
Burgos y procedieron a lit elec
ción de un magnifico campo de 
«•Ion h»'ctór«>as, en ^l qu».* se Uevu-
r.V a cabo ta repoblación. 

^ SIÜ h a concedido Ucencia para 
contraer matTimonio con d o ñ a 
María Teresa Plaza Barrio, ai 
teniente auditor de segunda, 
dan Fernando Vives Camino, 
con destino en la Auditoria d» 
la Sexta Reg ión . 

^ A la hora de cerrar esta edi
c ión l legó a nosotros l a trfcde 
noticia de haber fallecido nues
tro distinguido amigo, el muy 
ilustre s eñor don Angel Pére* 
Víl lalvil la, d e á n d e l S. T , M., 
quien contaba 86 a ñ o s de edad 
y llevaba d e s e m p e ñ a n d o dicha 
dignidad desde el 4 de Noviem
bre de 1911. . 

L A temperatura m á x i m a de hay 
í u e de 6,0 a l a sombra y ta m^ 
n í m a a l a sombra de 2,4. 

T O D O S los padres crist ianos 
de n o i m v o r t a q u é clase, de
ben, suplicar con insistencia 
a l S e ñ o r va r a que sean •jua
gados dietnos de poder far 
u n o , por lo menos, de sus 
hi jbs va r a su D I V I N O SER
V I C I O . Que todos los cr is
tianos tengan presente la 
ob l igac ión ó'ite t i enen de for
talecer y ayudar a todos los 
que se sienten l lamados a l 
sacerdocio. ^ , 

(PÍO x m 

T R A T A M I E N T O S D E B E L L E Z A 

Por profesora diplomada 
de su 

I N S T I T U T O D E B E L L E Z A 
de P A R I S 

Los d ías 13, 14 y 15 del actual en 

P E R F U M E R I A O R I E N T E 
Plaza de J o s é Antonio 2. Te lé fono , 1264 

S I R V A L E S O L I C I T A R H O R A 

Industríales 
Comerciantes 

anunciándose en DIARIO DE DUROOS 
conseguirán una propaganda eficaz 

E 3 a - X T R . E 3 © E E13Sr G- -A. X-i I C I -A . , S • A 
OFiCINAS EN B U R G O S : CALATRAVAS, 3, PRAL • •• 

• •• 
T E L E F O N O 4 7 5 6 

SEGUROS Orion A t -
lánt ida . Necesitamos ur
gente dos habitaciones 
capaces oficina, sitio 
céntrico. Teléfono 5592. 

A U T O M O V I L I S T A S : 
Matrlculaclones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 

CONTINENTAI i -
AUTO, S. A. Re
puestos G. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y vario». 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo 8. Telétono 
1814. 

1A U T OMOVILISTA8! 
Matriculación automó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
YKN-DO camión Che
vrolet o cambio por 
turismo. Talleres Anto
nio Mar t ín . Vadillos. 
V E N D O Fiat-Balilla, 
como nuevo, impecable 
del todo, barato. San 
Pedro Cárdena, 92. Baf 
Corneta, 
VENDO Citroen C-4, 
todo bien, José Luis 
Hocasar. Lerma. 
T A L L E R E S Hermanos 
Gómez García, cons
truimos remolques agr í 
colas y carros do go
ma, tenemos ^ n exis
tencia. Vadillos, 44. 
SE V E N D E N a toda 
prueba camión GMC 
22 HP. para 3.500 k l -
10« v coche 7 plazas en 
buen estado. Razón A l -
berto Madrigal «Abo
nos Medcim. Haro. 

SE V E N D E Pegaso 5 
toneladas. Informes: 
Isaías Fermlndez. Salas 
de fiureba. Teléfonos: 
15 y 16. 
VENDO dos furgonetas 
Citroen B U y B12. Un 
chasis completo con 
ruedas, propio galera y 
carrocer ía Opel 4 puer
tas completa. Carretera 
Madrid (La Ventosa). 
J. Cuevas (Taller). 
S E "VENDE camioneta 
Fiat, bien rectificada. 
Garaje Central. Gene
ral Mola. 
VENDO fúrgón chapa 
completo, perfecto es
tado, para chasis Ford. 
Malmier;ca. C o n c e p-
ción, 2. 
VENDO camiones Dod-
ge Carnero, Oitudeba-
ker, Hispano Barreiros, 
Remolque Pegaso. M . 
J. Gómez. Paseo Zorr i 
lla, 54, 2.0. Valladolid. 
CAMIONETA Citroen 
B-14, toda prueba. Sil-
verio Martínez. Santa 
María del Campo. 

SE PRECISA tracto
rista y mozo de labran
za para finca. Tratar 
con Abundio Aparicio. 
Santander, 8, Burgos. 
ALBANILES , se nece
sitan. Justo Domingo. 
Puebla, 12, 4.». 
SE NECESITA pastor 
para ganado lanar. 
F a u s t o tSjantamarina. 
Palacios de Benaver. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón que sepa or
deñar. Informes Mar
cos Giménez. Monto la 
Abadesa. 

OFICIAL de pala, se 
necesita Industria pa
nadería esta capital. I n 
formes Sección Social 
Sindicato Cereales. San 

.Pablo núm. 8, 5.". 

H A L L A S E vacante la 
dula de Olmos de Ata-
puerca. E i alcalde. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón. Casa Bocos. 
Hospital del Rey. 
NECESITAMOS chófer 
buenos informes. San 
Julián, 6, bajo.. 
SE NECESITA pastor 
a zurrón en Viliagonza-
lo Pedernales. Santos 
González. 
A DOMICILIO d o y 
trabajo y máquina de 
punto para^ hacer de
dos. Aseguradas. Infor
mes: Puebla, 37, bajo. 
CHICA se necesita. 
Calatravas, 8, l.9, de
recha. 
SE NECESITAN dos 
muchachas con infor
mes. Conde Jordana, 3, 
7.°, izquierda. 
SE NECESITA chica 
con informes, matrimo
nio solo. General Mola, 
24, I . " . 
SE NECESITA asis
tenta matrimonio solo, 
una hora m a ñ a n a otra 
tarde. Cordón, 2/ 2.°, iz
quierda. 
SE NECESITA horte
lano por horas, dai-ia 
pensión. Informes Pi
sones, 90. 

P O L L I T O S recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara, 48. 
Teléfono 4117. 

POLLITOS granja Ja
ne, Reus; razas «Lo-
ghorn», «Prat», ~«Rho-
do Island». Represen
tante Blas López. .San 
Juan, 28, 4.0 (Esta casa 
no hace sexaje). 
COMPRO caja regis
tradora. Escribir al nú
mero 3.193. Publicidad 
Pregón. Apartado, 789. 
Bilbao. 

COMPRO tractor SO a 
40 HP., gasolina o die
sel, así como motor 
Bernard o Lister do 
15 a 25 HP. Galindo. 
Canalejas, 13. Logroño. 
AVICULTORES: T r i -
guil lo superior para 
pollitos, encont ra rán en 
Almacén de Amador 
Mariscal. Plaza Vega, 
número 10. 

VENDO coche de niño 
nuevo. Nueva Apertura 
Zatorre, 2, l.o, centro. 
Evento. Hotel Cova-
donga. 
COLMENAS y mate
rial, apícola, vendo muy 
baratos, 'por traslado. 
Informes en esta Admi-
nistraeión. 
SE V E N D E N de 400 a 
500 arrobas de paja 
granilla. Tratar Huel
gas. Alfonso V I I I , 27 ó 
teléfono 2288. 
V E N D O tros transfor
madores completos, tres 
kilovatios, bañados con 
aceite, cuadro y motor 
aceito posado, 10 HP. 
Saturnino Manzano. V I -
llavlcja de Muñó. 

SE V E N D E máquina 
de coser «Singer». Bur-
gense, 12, 8.°, deba. 
P O L L I T O S ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gi l . 7. Burgos 
V E N D O puerta de pi
no entretallado, 1,05 
ancho por 2,35 alto, 
marco 18 ancho. Infor
mes esta Administra
ción. 
P O L L I T O S recién na
cidos, todos loa días. 
Pollitaa diferentes eda
des. Granja San Beni
to. Aparicio y Rula. 12. 
(Detrás Audiencia) 
VENDESE silla niña 
moderna. Huerto del 
Rey, 17, 2.'\ 

ENSEÑANZAS 

S ¿ NECESITA profe
sor para tercer curso 
bachillerato. Razón, ca
lle Sedañc, 2, 1.?- dere
cha. \ 

FINCAS 

¡ P R O P I E T A R I O S ! Ur-
geme comprar casa vie
ja céntr ica , con bajo 
libre, teléfono 4883. Pr i -
go. 
¡ I N D U S T R I A L E S ! 
10.000 metros comple
tamente cercados, tapia 
hormigón, 2,5 altura, 
vivienda, garaje, insta
lación eléctrica propia, 
agua compañía, alcan
tarillado, t e l é f o n o . 
¡Véanlo! Prigo. Mone
da, 13. 

¡ C O N STRUCTORES! 
Apor ta r í a solar, 24 fa
chada por 30 fondo, 
inmejorable situación, 
acogida viviendas sub
vencionadas. ¡Consúlte
me! Prigo. 
¡P ISO! Estupendo, sie
te habitaciones, baño, 
segundo. Ocupar inme
diatamente. Plaza Ve
ga. Prigo. 
¡P ISOS! Entrega inme
diata; ocho habitacio
nes, todo confort, cer
ca callo Vitoria. Slcto 
dormitorios, baño, ser
vicios, calle Calera. 
C u a t r o habitaciones, 
calla Madrid. Dos dor
mitorios, cocina, des
pensa, 65.000. San Gil . 
Prigo. y 
¡OCASION! Hermoso 
chalet, tres plantas, 
3.100 metros, emplazado 
mejor ' zona capital. 
¡Regalo! 850.000 pese
tas. Prigo. Moneda, 13. 
VENDO piso exento 
contribución, cuatro ha
bitaciones, cuarto baño, 
carbonera, d e s p e nsu. 
San Pedro Cardefia, 92, 
l . V derecha. 
OCASION, vendo p i 
sos libres con facilida
des, señor Gómez. Pro
tectora Urbana Burga-
losa Ganset, 4, 
UNCETA. Pisoss 3, 4, 
5 y 0 habitkcioues con 
y « sin baño, 20 anos 
exentos de contribución 
distintas zonas y pre
cios, consúlteme s Ln 
compromiso alguno. 

REPARACIONES y ra-
formas de Fon tane r í a . 
Albañllería, Carpinte
ría, Calefacción, Pintu
ra, Decoración, Fumis
tería, Electricidad, V i 
drier ía . Servicios de ur
gencia. Teléfonos: 2708 
v vrfu 
UNCETA. Hermosa f in
ca, inmejorable situa
ción', 500 fanegas de 
secano, casa de piedra, 
garaje, gallinero, alma-, 
cén granero, árboles 
frutales, agua abun
dante, maquinaria agr í 
cola, tractor, trillado
ra, segadora, ote, etc., 
abstenerse no interesa
dos. 
UNCETA; Parcela- edi
ficable, 774 metros cua
drados, zona, gran por
venir, 250.000. 
UNCETA. Casa dos p i -
so^, con patio y galli
nero, huei-to de 360 me
tros cuadrados, un piso' 
libre, otro alquilado 
producción 4.000 ptas. 
libres. 160.000 pesetas. 
UNCETA. Casa molino, 
piensos y trigo, grane-
•ro, cuadras, palomar, 
40 á r ea s de terreno, 
árboles frutales y ma
derables. 
V E N T A finca 10 hec
t á r eas sita inmediacio
nes Burgos. Informes, 
teléfono 5020. 

VENDO m u í a 8 años, 
4 dedos. Manuel Urba-
neja. Mahamud. 

R E M U H J U E S agríco
las. Calidad y precios 
ain competencia. E n 
trega Inmediata. Cen
tral Agrícola. (Frente 
Estación Autobnaaa). 
GANADEROS, agricul
tores, molino, tritura 
todo. Razón, San Juan. 
84. Frutería. 
SE V E N D E N 40 ove
jas emparejadas, 8 bo
rras y un carnero. A n 
gel Salvador, en Revl-
11a Val le jera. 
GARAÑONES 3, 4 y 5 
años vendo dos a ele
gir entre seis, precios 
interesantes y caballo 
2 años, bonita lámina. 
Valeriano Osorno, Pa
rada sfementales Palen-
cia, 
SE VENDEN dos va
cas serranas, jóvenes, 
buen tamaño. Vuelta 
de los Coches. Granja. 
Burgos. Benedicto ^Va
rona. 
SE VENDEN tres ara-
dos tractor giratorios, 
dos vertederas triples 
y uno de discos, eco-
nómieos. Callo Brivies-
ca, 13, 4.°, deba. Telé
fono 4811. 
GANADEROS: Vendo 
600 Arrobas do paja de 
yeros totalmente paira. 
Informes: Alfonso V I H 
núm. 27 (Panader ía ) . 
Barrio de Hüelgas . Te
léfono 2288. 
SE VENDEN dos novi
llas y dos terneras ho
landesas. José Burgos, 
en Sasamón. 

VENDO pareja bueyes 
tudancos de cinco a 
seis años. Fidel Rodri
go Güemes. Atapuerca. 
SE V E N D E pareja 
bueyes capa negra,. 5 a 
6— años ipor dejar la
branza. Saturio López, 
en Es tépar . 

VENDO 9 cerdos cr ías . 
Hlginio González. Quin» 
ta n il la Vivar. 
SE V E N D E N seis bue
yes en Villagonzalo Pe-
dérnales . Crescenciano 
Palacios. 
SE V E N D E pareja de 
vacas tudancas, media 
edad. Tratar Teófilo 
Volasco. v Medinilla de 
la Dehesa. 
S E V E N D E tractor 
gas-oil, 35 caballos. Ra
zón eáta Administra
ción. ', 
SE VENDIO buey de 
vida, buen trabajo, i / . -
q u l e rdo. Fredesvindo 
Diez. Monte de la Aba
desa. 

HUESPEDES 

SF. A L Q U I L A habita
ción amueblada, dere
cho cocina. Callo San 
Miguel; 7, 2.^ centro. 

PEH0I0A& 
P E R D I D A cartera con 
carnets identidad. Gra
tif icaré entrega s u s 
dueños o Sr. García . 
Lista Correos Burgos. 

E X T R A V I O de una v^-
ca parda, coja de la 
pata izquierda. Se gra
t i f icará a quien la ton
ga recogida, su dueño 
Fortunata Rodríguez, 
on Brul lés , 
P E R D I D A de asiento 
coche Seat de Vivar del 
Cid a Burgos. Avisar 
Teléfono 3134. Grat i f i 
ca ré . 
P E R D I D A gafas gra
duadas, d ía 6, inmedia
ciones Instituto. Grat i
ficaré ' teléfono 2713. 

MUEBLES 

VENDO comedor com
pleto, en buen uso. oca
sión. Informes esta Ad
ministración. ' 

TRASPASO» 

j FANTASTICO V Her
moso local, comorcia-
lísimor callo primer or
den.- 400.000 Pesetas, 
2.000 mensuales. Mejor 
sitio callo Santander, 
especial para cafeter ías , 
aparatos ^do Hogar, za
pa te r ías , tejidos ban
cos, etc. Reiservadam&p-
te. Prigo. 
¡ Z A P A T E R I A S ! A m 
plio local, sitio inmejo
rable, cincuenta años 
de| an t igüedad, .traspa
sa r í a por edad. Prigo. 
TRASPASO no poder 
atenderlo establecimien
tos Tejidos y Confec
ciones «La Moda» en 
Aranda de Duero. A l -
colea, 10, 2.°, misma 
casa libre. Tratar : JCT 
sús Mar t ín . Procurador 
C A L L E San Pablo tras
paso una do mis t reá 
tiendas, superficie tres
cientos treinta metros. 
Confi ter ía Arranz. 
UNCETA. Traspaso bar 
restaurante. 

1 ATENCION! P a r a 
traspasar tengó en car
tera a disposición do 
rpis clientes, pisos cén
tricos, ideales para pe
luquer ías , sas t re r í as , 
profesionales. Tiendas 
de carnicer ías , Ultra
mar inos, bares, restau
rantes, tabernas, ferre
ter ías . ¡Consúlteme y 
les in formaré . ¡Pr igo! 
Moneda, 13. 
TRASPASO zapa te r í a 
muy cén t r i ca por no 
poderla atender. Can
tero. Concepción. 2. 
TRASPASO magnifico 
local, calle Moneda. 
Cantero, Concepción, 2. 
UNCETA. Por ausen
cia traspaso barber ía 
con o sin utensilios, 
única en zona. 
U N C E T A. TJ 
otros negocios en mar
cha y locálos. Consúl
teme sin compromiso 
alguno. 
TRASPASO pí.nadoría 
con molino, ún ica en 
Grijalba. Informes Pa
tricio Porras. 
TRASPASO tienda co
mestibles por no poder 
atender en 9.600 ptas. 
Razón esta Administra-
ción. 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4, 2,26 
ki lómetro. Teléfono 216» 

Enonademaolonea. 
corrientes y da lu-

Ío, encárgnelaa coa 
T A L L E R E S G R A 

F I C O S «Diarlo d i 
Burgos». Calla . V i 
toria, núm. U . W 
léfono. 2802. 

U C E N C I A S , paaapc0> 
tes, certificado* t^pMr 
les. mttmas VóiiHVfad** 
Tramitación r á p' 1 d at 
Gestoría Quintanilla. . 



C I N C O M I L I T A L I A N O S E N S I B E R I A 

Regresa, procedente de Yugoeslavia, un calaürés que asegura haber estado prisionero en la URSS 
H a c e i t i ó s d e d o c e a n o s q u e s u familia lo había dado por desaparecido 

Por G i s c o m o F E R R E T T I 

DK S D i : Hace a lgún tiempo, 
el dqloroso problema de 
los desaparecidos en la in

mensidad rusa agita la concien
cia italiana. Como usted, lec
tor, debe sobradamente saber, 

Jos sov ié t icos vienen afirmando 
desde hace algunos artos que no 
queda en el territorio de la 
U R S S un sólo prisionero italia
no. Pero el Gobierno de K o m a 
y sobre todo, las familias de los 
desaparecidos, son de otra opi
n ión . Existe, a d e m á s , la con
frontac ión hecha por la C r u z 
R o j a sobre las propias lisias su
ministradas por los sov ié t icos 
desde la emisora soviét ica . 

E n los días de la guerra, cuan
do en Italia mandaba a ú n Mu-
ssollni, hablaban por la Radio 
de Mtóscú numerosos prisione
ros italianos exhortando a sus 
compatriotas para que abando
naran las armas. Daban su nom
bre y se identificaban; circuns
tancia ésta que permit ió a la 
C r u / Roja o a la oficina espe
cial montada en el Vaticano con 
fá l fin, redactar una lista bas
tante precisa de quienes h a b í a n 
ca ído en manos sovié t icas . Pues 
bien: muchos de los que habla
ron entonces, no han apareci
do después . Los sovié t icos han 
tratado de disculparse diciendo 
que todo fueron ardides, propa
gandís t icos y que en ocasiones 
se s u p l a n t ó la personalidad de 
muertos recogidos en el campo 
de batalla o heridos que falle
cieron después . 

M E N S A J E S D E L A T U N D R A 
S I B E R I A N A 
Esto, que no dice mucho cier

tamente en favor de las técni 
cas de propaganda de los rusos 
no ha sido nunca objeto de 
a c e p t a c i ó n formal por parte del 
Gobierno italiano, que sigue in
sistiendo en la presencia de ita
lianos en los campos de concen-
tradlc lón de la estepa rusa. Ulti
mamente, dos mensajes han lle
gado a Ital ia procedentes de la 
tundra: uno en las patas de 
un pájaro y otro grabado en 
un tronco de árbol. L a autenti
cidad de ambos parece haberse 
probado, pese a las malinten
cionadas insinuaciones de la ex
trema izquierda sobre la coin
cidencia entre los mensajes y la 
é p o c a preelectoral. 

Pero ahora ha llegado a Ro
ma un testimonio viviente. Se 
trata de un tal Giuseppe Polll-
fronte, de cuarenta artos, solda
do del 383 Regimiento de Infan
tería, que fue dado por desapa
recido en 1943 y cuya familia 
había abandonado hacía mu
chos artos las esperanzas de- ver
le. S u llegad^ a Leeri , el pue-
bleclllo de Calabr ia , de donde 
es natural, resultó lo e m o t l v á 
que ustedes pueden suponer. S u 
anciana madre, le abrazó, du
dando inclusive de lo que ve ían 
sus ojos. • 

NO Q U E R I A N N A C I O N A L I 
Z A R S E S O V I E T I C O S 
Tras el conmovedor encuen

tro, el Repatriado narró su odi
sea. Fue hecho prisionero por 
los alemanes el 10 de Octubre 
de 1943 en Tirona , la capital 
de Albania. P e r m a n e c i ó en los 
Balcanes hasta 1945, a ñ o qu? 
fue traslado m á s a l lá del Ve
subio, i 

E n Marzo de 1946, fue obje
to dt otro traslado y llevado a 
una localidad situada a unos 
doscientos ki lómetros de Ode-
sen, donde c o m e n z ó a tra í&jar 
en el cpltivo de trigo con otto¡» 
muchos italianos. Tanto a Po-
l l l íronte como a los d e m á s , se 
les requirió varias veces para 
que se nacioiiali/asen soviét i 
cos, cosa que la m a y o r í a recha
zaron. Entre aquellos italianos 

se hablaba de varios campos 
de interna miento situados en S ¡ -
berla, donde algunos habían es
tado y donde se hallaban toda
v ía numerosos italianos. 

E n Marzo del pasado año , Po-
llllronte fue trasladado (a las 
cercan ías de Budapest, donde 
con otros mil prisioneros de dis
tintas nacionalidades, se les ocu
p ó en trabajos de reconstruc
ción de los edificios afectados 
por la revuelta h ú n g a r a ocu
rrida pocos meses antps. A fina
les de Marzo y eludiendo la vi
gilancia rusa, un grupo com
puesto por Pollifronte, con otros 
dos italianos y dos austr íacos , 
cons igu ió huir. Ayudados por 

La Caja Postal de Ahorros 
c o n i a garant ía del Estado 

le o f r e c e i n t e r e s e s h a s í a e l 3 p o r 1 0 0 1 

j R e i n f e g r o s a i a v i s t a SIN LIMITACION DE CANTIDAD 
en su localidad > 

C o n u n a s o i a c a r t i i J a p u e d e e f e c t u a r i m p o s i c i o n e s y 

r e i n t e g r o s e n T O D A S LAS OFICINAS de CORREOS 
DE ESPAÑA 

N u e s t r a cartilla comercial o de turismo y viaje le o f r e c e 

J a v e n t a j a d e v i a j a r s i n r i e s g o d e J i e v a r fondos consigo 
¡Compruebe prácticamente su gran utilidad! 

un h ú n g a r o alcanzaron la fron
tera yugoeslava, donde fueron 
detenidos por la pol ic ía de Tito 
y separados unos de otros. A 
finales del pasado mes de Ene
ro, fue puesto Pollifronte on l i 
bertad y cons iguió llegar a C a -
podristia, para presentarse al 
Consulado Italiano. L a repa
triación no se hizo esperar. 

¿ C U A N T O S F A L T A N ? 

E l testimonio viviente de G i u 
seppe há evidenciado una vez 
vez m á s que en territorio sovié
tico hay todavía prisioneros ita
lianos. ¿Cuántos son? No se sa
be. E n Septiembre de 1945, el 
Gobierno Ruso a n u n c i ó oficial
mente que los prisioneros italia
nos eran 19.640. E n Noviembre 
de aquel mismo año , rat i l icó que 
habían comenzado las .repatria
ciones. Invitado desde Roma a 
dar datos precisos, rec t i f icó su 
precedente'comunicado: no eran 
19.640, sino 21.065 y do éstos, 
20.096 ha,bían sido repatriados. 
Pero a I tal ia no habían llegado 
veinte mlh sino sólo 12.313, de 
los que 1.363 eran oficiales. 

¿Qué ha ocurrido con los 
otros 7.583 salidos de Rusia se
gún el Gobierno de Moscú y 
que no han traspuesto nunca 
las frontéras italianas? H? aquí 
una pre^unda a la que no es 
posible responder. Pero los men
sajes y las declaraciones como 
la efectuada el 28 de Octubre 
de 1957 por el doctor K a r i c o 
Reglnato sobre ilos mil trescien
tos prisioneros jltalianos que se 
hallan eir la isla boreal de Nue
va Zelanda, dejan suponer que 
los siete mil y pico j a m á s han 
salido de la U R S S y siguen all í 
en cautividad. 

De vez en cuand<( llega algu
no como Pollifronte, expresán
dose- en una jerga ininteligible 
formada por todas las lenguas 
europeas, hablando de "lagei*', 
de *4bV)ek", de alambradas y 
vigilancia, diciendo " j a " y "ni-
cevó", desarraigados conio los 
personajes creados por Koestier 
o el rumano Cheorghin, pero 
anhelando siempre dos cosas: 
la libertad y el sol de Italia. 

(Una exclusiva de la Agen
cia M I R O S P A para D I A R I O 
D E B U R G O S ) . 

En cjnco años estará al nivel técnico de las 
grandes potencias en el terreno atómico 
Dos mil quinientos millones de marcos se g i s l a i i n esto 

año en ia construccldn de Instalaciones nucleares 

BOON.— (Crónica d«l rorrosponsal de ta AKÍMU-UK ÍMIROSPA para 
P I A K I O 1)10 i;MIUiO.S).—I.u Alt iuaula Occhlcnlal, con iodos los mtxlioN 
a su alcance, quien- intentar recuperar lodo el terreno perdido, dunui i* 
los años de Inacción for/.adu, en el campo de la aplicación de la f«nrr-
Ría atómica a fines pucílleos. Coipo el lector ya sabe por otras crónica* 
en varias ióealidades alemanas se han Instalado ya rcactorcn atóndcoH. 
En el curso del presente año se monta rán tres o cuatro man d«8tü»ttdo* 
a la producción de energía eléctrica aprovechando la dcsintegrución nu
clear. ' I 
REACjfOKBS ATOMICOS, VEBOAIXBROS LAllOHATOUIOS 

. ('onjuntamente con estos reactores se procederá a la construcelóA J 
montaje de las instalaciones auxiliares necesarias, tales como la« desti
nadas a la preparación de afína petada y a refímir y preparar el uranU), 

Se calcula por encima q«*c los gastos necesarios para llevar a cabo 
estos proyectos uscenderán en el año en curso a una cifra que oscilará 
entre IOS dos mil y los dos mil quinientos millones. Bate dinero saldr* de 
Boon en sus dos tercios y el resto será aportad*» por empresas parttou-
lares. 

Keactores atómicos no son coi^tralcH cléetricas, sino más bien fá-
hl-icas. o mejor dicho laboratorios químicos. Las necesidades en 'cnerftía 
calorífica que precisil la industria alemana supera en mucho a sos ne-
ccsjdades de enerKía eléctrica. Los técnicos e investigadores aleroane» 
estmv pues, interesados en consegniv la aplicación direeta del calor pro
ducido por loa reactores sin neci-stdad de tener que trajisformarlo en 
energía eléctrica. Por lo tanto, a largo plazo, no es la producción rí^c-
trica de, los reactores lo que Interesa, sino el aspecto químico de ta 
cuestión. 

La evolución Ón éste sentido no puede frenarse.'Kn el porvenir • ! 
carbón será sólo uno de tantos productos cergétlcos que tendrá que Com
petir con muchos otros. Esta realidad t r a e r á graves cooseeueneías so
ciales en los Mineros que no podrán continuar siendo los trabajadores 
mimados con mayores sueldos y consideración que el resto de le» prf-
ductores alemanes. Y est^- no podrá evitarse por mucho que las centra
les térmicas que trabajan a base de carbón, hagan por oponerse a la 
instalación y desarrollo dq las centrales nucleares. 

JOxiste, además , otro aspecto de la cuestión que tiene excepcional Im
portancia. Nos referimos al l íu ra tom. Según los proyectos de eate' OTfa-
nismo intoreuropeo, Alemania deberá producir antes de 1967 seis millo
nes de kilovatios de energía eléctrica basada en la fusión del átotoo. 
Hasta ahora los. proyectos alemanes preveen una producción d« qui
nientos mi l kilovatios hora para el año 11>65. 

La parte técnico-industrial del proyecto será la parte efectuada por 
empresas alemanas, entre ellas la casa Krupp, ,y norteamericanas. He 
ins ta larán tipos diferentes de reactores para que el especialista pueda 
conocer ios diferentes modelos existentes en el mundo y de este modo 
puede deducirse cuál es el de mayor utilidad práctica para su utili/i»-
ción en la República Federal. Sólo después de estos ensayos se pn»ced«-
r á a la instalación dé reactores gigantes para la producción comercial de 
energía eléctrica termo-nuclear. \ 

Aunque se prevee para íecba muy próxima el comienzo de estas 
obras, sólo dentro de dos años el proyecto podrá darse por terminado. 
Los preparativos técnicos son muchós y complicarlos y requieren Tarso 
pla/.o para su realización. • 

Kn los,medios técnicos y profesionales se cree que Alemania, si dls^ 
pone del dihero suficiente para mantener esta costosa empresa, en el 
transcurso de cinco años se halmV puesto a nivel parejo al de las Rtaii-
'des potencias. No / hay que olvidar que han sido sabios e investigadoras 
alemanes los que descubrieron las premisas básicas para el aprovecha
miento de la energía nuclear. 1 

Heincr HETNCKE 

A C I D O F O S F O R I C O 
L a ; f i rma T U R E G A N O E H I J O S . So L . de C U A R T D K 

P O B L E T (Valencia) , pa r t i c ipa a su clientela que a pa r t i r de 
es ía fecha reanuda normalmente su f ab r i cac ión tanto en este 
producto como en los diversos FOSFATOS, monosodico, bteo-
dico, trisodico y bicálcico. Pedidos a sus representantes de 
.ZONA " E X C L U S I V A S S A N T O S Y M A N C E R A ' " . G r a n V í a 
n ü m . 10. Te l é fonos 37.632 y 35.934. B I L B A O . 
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Cincuenta y un maestros aprobados 
en el primer ejercicio de las oposiciones 
a ingreso en el Magisterio nacional 
Ei segando ejercido comenzará el día 20 

K l Tribunal do oposiciones a ingreso en el Magisterio nacional, fa-
cililíó anoche la relación de los opositores que \\an sido declarados aptos 
«o el primer ejercicio eliminatorio de la oposición. 

Ea coi no sigue: N 
D. Dámaso Oómára Engulla 
ÍJ. Francltico Mendoza Cébullos » 
D. Jos^-Luls Pardo Rulz -
D, Jotíé Lustra Barrio 
£>. Antonio Jimcno de Pablo 
D. Francisco i'^áez Martínez 
D. Podro-María López Andino 
D. Péilx Calvq F r í a s 
)*. Diego Soria Vivo.« 
Ü. Roberto-Damián Estades Schuman 
í ) . Julio Záratp Carcedó 
O, Fqllx García Conde 
D. Nicolás Manjón Hidalgo 
D. Epi íanio Ureta Cosín -
D. Ramón Diez Diez 
D. Jesús-Carlos Hernando Prieto 
» . Pedro Horas Sevillano 
D. Cáator Delgado Rodrigo 
». Luifl Mart in Hort igüela « 
tti Juan-Clemente Alcoleá 
3t, Alfíedo Arnúiz (Jarcia 
D. hotéítí/ío Sáez do lós Hero» 

Jrineo Navazo Álnrtíncz 
Jesúifi-A. Samaniegovde Benito 

* . Agapito Ruiz í )é i¿mp 
Mi Juaft-Joaé ttanz Sánoliess 
M, Viíimlr1. Miguel Qojéalo 
0, Ajffí'ipioo Mar l i i i Martín 
i}, ViiJlui' Xbáñez Moreno 

•ionlaio del Rio Sadornll 
W. Jfimeteí io Maté Mansilla 
». .IJPSÚS Alonso Garc ía 
9 . Victoriano Moral Porras 
JÉ. Creaceivoio Ibáñez de Prado 
9 . JiülAn Orihuel Pascual 
9, Jacinto tíüemed Villanueva 
0. Aívltén Casado Hidalgo 
W. César Arroyo Ruiz 
B. Jacinto S a n t a m a r í a Calleja 
0 . firallio García Benito 
EÍ. j o s « Valdivielso Arce 
0 . Enrique Prieto Alonso 
D, Alfonso Ortega González . 
¡O; Faustirio Fernández Vicario 
D. Marciano Pérez del Campo 
D. Julio Estébanez Ortega 
I>. Valeriano Lozano-Pé rez 
D. Luis Ortúñez Varona 
D. Hermenegildo Diez González 
D. Francisco f r eceño Barriuso 
1>. Nicolás Larrubia Martínez 
Burgos. H ^e Marzo de 195¿. — 

A.N'íil'I.O DE SIMON, V> E." E l presidente. Jul ián 
C O N V O C A T O R I A 

El día 20 de! actual, darán comienzo las pruebas del ejercicio oral, 
a> las diez de la. m a ñ a n a , debiendo concurrir los diez primeros oposito-
r<»& Ue la rtl?ición-'de aprobados en el ejercicio escrito. 

•KÜjPgos, 11 do Marzo de 1958. — E l secretario del Tribunal, Manuel 
A&QXTLO DE SIMON. - V." B.. E l presidente, Ju l ián "LIZONDO GA£-

El secretarió del 
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Tribunal. Manuel 
I .IZÜNDO. 

H a c e q u i n c e 
u r i t i r o o y e 

d í a s q u e n o s e 
e n e l S a h a r a 

í3,anta Cruz de Tenerife. - Por 
vía aérea, rc/vresó ayer de Madrid 
él capitán general de Cunarlas y 
jere (1<' lA0 íuorzaa do Tierra, Mar 
y Aire del archipiélago y Africa 
Occidental Española, teniente gene
ra l don José María López Valen
cia, acompañado; del general don 
JOKÓ Héctor Vázquez, gobernador 
general de la provincia española 
del Sahara. 

A su llegada a Tenerife, el te
niente general López Valencia ha 
manifestado quo hicieron el Viajo a 
Madrid llamados por el Gobierno y 
lucron recibidos por el Generalísi
mo Franco, Quien, después do hai* 
bcr sido informado detalladamente 
do las operaciones, les encomendó 
íjue felicitaran a las tropas 'de los 
tres Ejérci tos que. han ultimado la 
caminí ña en el Sahara español. 

Al rogarle, que explicara el des
arrollo de la c a m p a ñ a realizada, el 
teniente general López Valennia 
contesta que és ta había sido lleva
da a cabo con muy pocas bajas 
de una manera rápida y tan éftÓAZ 
que hace quince días que no se oye 
un tiro en el Sahara. Prueba de 
ello 6a la anécdota siguiente:' Un 
olieial se perdió con su «jeep» en 
el desierto, donde anduvo mús de un 
dio. desorientado. Por. la noche pa 
r a buscar orientación, se dedicó 
«•aminar mientras dos saharauis lo 
custodiaban el vehículo. 

Se reciben noticias de quo los in
dígenas se es tán presentando por 
centenares con sus tradicionales 
ofrendas. Ante esta actitud, resul
tan completamente grotescas las 
pretensiones ex t rañas de dominio 
en el Sahara, puesto que los sa
harauis nunca se separarán do Es
p a ñ a después de los escarmientos 
nuc han tenido. 

Otra gran satisfacción personal 
mía, cont inúa el teniente general, se 
debe al magnífico funcionamiento 
del servicio médico. Soldados heri
do.-; a las tres de la tarde, han lle
gado a las ocho a Las Palmas, 
Fueron evacuados primero en heli
cóptero y luego en avión. Una mu
jer indígena, que se encontraba 
ocasionalmente en el campo, fue 
herida por la aviación, siendo in
mediatamente evacuada al hospital 
de Las Palmas donde cont inúa me
jorando. 

E l aspecto mil i tar de esta cam
p a ñ a puedb ofrecer algún interés, 
incluyo para los no a.vezados en 
estas cuestiones, porque ha sido 
la. primera vez que nuestras tro
pas han combatido en el desierto 
y en estrecha cooperación con la 

aviación. És ta ha actuado de modo 

tan continuo que por el día todo 
movimiento estaba vedado al ene-
mi >; o; además, los aviones do apoyo 
directo a las tropas han combatido 
al lado de ellas con cjemplarÍHlmn 
arrojo, pudiéndoseles Uaínar las ba 
yonetas del airo. Igualmente ejem
plar como , la ha sido siempre a 
lo largo de su gloriosa tradición, 
ha sido el comportamiento de nues
tra Marina de guerra, que colaboró 
eficazmente en la acumulación de 
medios y vigilancia de costas. El 
ataque de nuestras fuerzas a las 
bandas fue simultáneo en diversos 
puntos y en direcciones convergen
tes, cogiéndoles totalmente de sor-
l- iesa por lo que pudimos apode
rarnos de todos sus almacenes y 
depósitos. SI a esto se agrega la 
calidad de las tropas, todas meca
nizadas y motorizadas, se puede 
formar fácilmente idea de la rapi
dez fulminante con quo se ac tuó so
bro ei enemigo. La tnaniobra fue 
a* o piísima, ya que se desarrolló en 
una extensión superior a la mitad 
de la Península Ibéíica, culminan
do en el Sur del desierto con el 
acorralamlento de la últ ima banda 
sobre la zona de Tennuaca y Ura, 
donde fue totalmente destruida. 

(Maro va quo ni la. mecanización, 
ni la oviaclón y armamento moder
no hubieran tenido efectos fulmi
nantes, sin la. colaboración y arrojo 
de los soldados, los cuales son 
acreedores al agradecimiento do to
dos los españoles. 

Quiero hacer constar la gran sa
tisfacción de cuantos hemos inter
venido 'en la campaña, por haber 
defendido el prcstifflo de España y 
devuelto el - orden y la paz al Sa-

L A V O C A C I O N , m á x que u n 
i .cnl lmiento del t o r o z ó n o 
u n a t rac t ivo sensible que a 
veces puede j a i t a r o (Lcjar 
de sentirse, la. revela Dios 
por e2 con lun to de cualida
des física?, intelectuales y 
morales que hacen a la ver-
sana capaz pnJ-rii ¡una cosa 
mejor que paro otra. 

- ( P í o X I I ) 

4 plazos y contado 
Relojes Suizos 

Has ta 15 a ñ o s de 
g a r a n t í a . E n v í o s 
p o r correos. Pida 
. c a t á l o g o grat is . 
I N D U S T R I A L SUIZA 
A p d o . 85. Z A M O R A 
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traducida a l castellano por 

M d e J . F E R N A N D E Z C E P E R O 

Gonsta esto obra de: 
Trece v o l ú m e n e s . 
T a m a ñ o 23 tm, por 15*5. 
4..700 p á g i n a s . 
1.249 pro-jjynías con sus 
cprr^sppndíentes respuestas. 
420 D r d b l e m a s práct icos . 
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LA MAS MODERNA Y E X T E N S A 
COH LAS T E O R I A S MAS R E C I E N T E S ^ 
Y LAS M A T E R I A S M A S I N T E R E S A N T E S 

2 / 
3. ° Relación de 100 Entidades 
E s p a ñ o l a s de primer orden que 
la han adquirido. 
4. ° Fotocopias con opiniones 
acerca de la miTma. 
5. ° O f e r t a e x c e p c i o n a l con 
grandes facilidades para su ad

quis ic ión. 

UN SOLO PROBLEMA RESUELTO MERCED A ESTA 
OBRA, ES SUriGIENíE PARA QUE RECUPERE Uí^. 
ÍAIMERSION EFECTUADA AL ADQUIRIRLA PORQUE 
SE AMORTIZA A Si MISMA. 

Nombre 
Domicilio 
Localidad A - APARTADO 322 ¿ 

M O N T A N E R Y S I M O N , S. A . 
A r a g ó n , 255 - Apaftqdo 322 - B A R C E L O N A 

Sírvase remitirme información completa y gratuita 
de la «BIBLIOTECA DE C O N T A B I D A D SUPERIOR:», 
d á n d o m e ^ a c o n o c e r sus especiales condiciones de 
adqui s i c ión . 

httra, territorio nacional c irremm-
ciable. 
. Fimilmento, ol teniontc genpfal 
I.npc/ Valonóla nos imilla' di-, lofi *n-
har.aulu y de la.s bandas MKI'CIU.I a;; 
maiToquíCH. Conviono, ante todo nos 
dlcf, subrayar la diferencia cxlston-
t(! entro el Sahara español y sus ha
bitantes por un lado y .Manuc(OH 
por otro. ' Sobro esta ancha' zona 
<o.;lcia del Sahara nunca han i ' jrr-
Cldo autoridad los Sultanes de Ala 
n ú c e o s , ni han pretendido reivin 
ear para si unos territorios repeli
das voces reconocidos por t/llos 
mismos como exteriores a sus J'ron-
• a. El sahnraui, 'natural del (3¡ái 
liara, no se. parece al marroquí 
desde 'el punto de vista racial, l iu-
gilistlpo, hislórieo, político e incluso 
rblltfiOSO. E l luihitante del desup-
to liono una mezcla étnica diversa; 
habla otro lenguaje, su relijvlón 
presenta ciertas diferencias con el 
credo islámico mogrehino; su mo
do de vivi r impuesto por el con
torno geográfico tan diverso es ia-
die.-.lmcpte distinto; su mundo, su 
ambiente, su earáeter pertenece a 
otra, órbita. * 

El hombre sencillo, vive en t r i 
bus nómadas adaptadas a los pas
tos y es oonseryadot* do la tradi
ción palriareal. Su trama humema 
esta entretejida de nobleza, ansie 
rldad y valentía. La acusada per
sonalidad del saharaul contrasta ne
tamente cop el tipo degenerado y 
amorfo de las bandas incursoras, 
profesionales de la v i o l e n c i a , 
desarraigados d e t r i t u s huma
nos de resentidos que actúnn para 
satisfacción de absurdas ambiciones 
políticas ajenas, al margen do la 
au tén t ica tradición marroquí . Esta 
campaña , que acaba de terminar 
felizmente, ba sido dirigida desda 
un principio contra estas bandas 
agresoras que habían perturbado el 
orden de nuestro territorio desde 
hace unos meses. 

Tengo un particular interés en 
borrar de la letra impresa, el pom
poso nombre de «ejército de libera
ción». La opinión mundial, ho^ hi-
persensible a los tópicos propagan* 
disticos, sin agudeza para el aná
fisis - de las jealidades, no debe 
caer en el cepo de esta muletilla 
altisonante, pues ni hay un tal 
ejército (a ésto nunca se le llamó 
ejército) ni es dQ liberación. Este 
nombre es especialmente paradóji
co aplicado a ese hampa mil i tar i 
zada de turbia procedencia marro
quí e internacional, que ba reali
zado incursiones en nuestro Saha
ra sólo par.a perturbar, coaccionar 
y causar daños a nuestros saha-
raüiíí y que hoy, a Diotf gracias, ha 
sido ya expulsada por el' verdadero 
ejército de liberación, que ha sido 
ef Ejérci to Español. 
E L MINISTRO DK M A R I N A 

L L E G A A CANARIAS 
Las Palmas do Gran Canaria.— 

Llegó a este puerto el ministro de 
Marina, almirante Abárzuza, a bor
do del crucero «Miguel de Cervan
tes», en visita oficial a la base na
val de Canarias.—Cifra. -

U o n i ñ o de t r e s a ñ o s h i e r e 
de u n d i s p a r o a s u h e r m a n a 

• - — i ((_' 

Dascubrimlento de un Importante contrabando en Guipúzcoa 

Se pone en conocimiento de l o 
dos los; panaderos de la p r o v u i -
cia, que la asamblea general que 
h a b í a de celebrarse el p r ó x i m o 
d í a 14, ha. quedado suspendida, 
por causas de fuerza mayor, has
t a nueva orden. 

E D I C T O 
JUZGADO D E P R I M E R A I N S 

T A N C I A E INSTRUCCION DE 
BRTOESCA (BURGOS). D O N 
J U A N B A U T I S T A PARDO GAR
CIA, Juez de l;9 Ins tanc ia de B r i -
viesca y su par t ido . Hace p ú b l i 
co: Que a ins tancia de ELENA-
D A M I A N A LOPEZ GANDIA, m a 
yor de edad, casada y vecina de 
Rtio Q u i n t a n i l l a , se t r a m i t a en 
este Juagado expedientt n ú m e r o 
6/58 sobre d e c l a r a c i ó n de fa l lec i 
mien to de su p r imo carnal ES
T E B A N LOPEZ NUÑEZ, nacido 
en Quintanaopio el 3 de Agosto 
de 1894,, h i j o de Eusebio y de M a 
r ía , el cual se a u s e n t ó de su do
mic i l io de Quintanaopio a la edad 
de d iec i¿ ie te a ñ o s , s u p o n i é n d o s e 
emigrara a A m é r i c a , no t e n i é n d o 
se noticias del mismo desde 1911. 

Lo que se hace saber a los efec
tos del a r t iculo 2.042 de la Ley 
de Enju ic iamiento Civ i l y s i 
guientes aplicables. 

Dado en Briviesca, a doce d é 
Febrero de m i l novecientos c i n 
cuenta y ocho. 

F i rmado y rubricado el juez. 
Juan Baut i s ta Pardo. — Fi rma
do y rubricado el secretario, Luis 
Novo.—Hay u n sello en t i n t a que 
dice: JUZGADO D E l.« I N S T A N 
C I A E INSTRUCCION. B R I V I E S 
CA (BURGOS) . Hay o t ro sello 
en t i n t a que dice: SECRETARIA 
D E L JUZGADO D E U I N S T A N 
C I A E INSTRUCCION. B R I V I E S 
CA (BURGOS). FE PUBLICA J U 
D I C I A L . (El documento es tá r e i n 
tegrado) . 

Harcolona.— U n obrero rcsul 
tó muer to y das gravtímónto tu> 
rídos, a l caer sobro ellos la cu
chara de una u n í a , duran te la 
(lescan'a de cebada del buque 
nor tca iner icano ' l - ' m l e r i c k L y -
Kes".—Cifra. 
t \ N I Ñ O D I : T R E S A N O S 

H I E R E G R A V E M E N T E \ 
L N A Í I L K M A N A 
o r r n s e . U n n i ñ o do (res 

a ñ a s hirió í ; r a v i s i n i a m e n t o do u n 
t i r o de revolver a una her i r ía -
na su.va de cinco, en el pueblo 
di- Mouva.s, del A y u n t a m i e n t o de 
C á s t r e l o do M j ñ o . Ambos juga-
ban en la casa do ios padres y 
al m a n i p u l a r con u n viejo re
volver el p rqHCño, SO disparo o] 
a rma, alcanzando a la hermana 
en la í r o u t o , entro las cejas. 

I n g r e s ó en una c l ín i ca do la 
c¡)a i ta l y ' se temo por su v ida . 
>iÉLCO DE UN AUTOBUS 

fioria.— Ha resul tado inUerto, 
al volcar el autocar de viajeros 
dUe realiza el servicio ent re so-

Tía y Calahorra, eJ viajero. Cris 
t óba l Calvo, de 5(> anas, mo l i 
ñ e r o de San Pedro d r M a n r i i u i r , 
a cuyo p u n t o se dirigía desdi' 
Sor ia y gravemente herido, él 
cobrador -del coche, Anastasio 
P i n i l l a . Otras siete personas su
frieron lesiones levos.—Cifra. 
J)KSCl H H I M I K X T O DÉ I N 

I M P O R T A N T E CONTUABANDO 
San Sebast ián. — Un importan

te contrabando valorado en 2.600.000 
pesetas, fue descubierto poV la 
Guardia Civil de los puestos de V I -
llabona y Tolos. • , 

Un cocho conducido por Vicente 
AKUirre, conducía los siRuicntos gé
neros: 312 carretes de hilo de oro, 
120 paquetes de galón de oro, 707 
metros de tul negro, seis recipien
tes cón un total de nueve litros de 
aceites esenciales para perfume
ría, 49S rodamientos, m á s de cua
tro mil metros de tul blanco y ne
gro tío nylon, 29.000 metros de pun
til la, 280 pomelas de panamá, 956 

i metros de tiras bordadas de nylon y 
blanco. Todo ello fue introducido 
frautlulentamente en España . ' 

Inhumación de los restos 

de la Infanta Doña Eulalia 

1 (Viene de p r i m e r a p á g . ) 

de S. A. 11. la S e r e n í s i m a S e ñ o 
ra I n f a n t a Dofta Eula l ia do I to r -
b ó n y de B o r b ó n , que conlor ine 
a l estilo y orden de S. E. el Je
fe del Estado, os voy a entregar 
para que lo tenejáis en vuestra 
qua rd ia y custodia". Los Padres 
de !ñ C o m u n i d a d respondieron; 
,4Lo reconocemos". 

El m i n i s t r o subsecretario de la 
Presidencia, ostentaba la repre
s e n t a c i ó n del Jefe del Estado y 
mafchaba en lugar destacado. 

E n la. b a s í l i c a , e l f é r e t r o fue 
depositado sobre u n t ú m u l o cu
bier to con i tn p a ñ o bordado en 
oro y p la ta del t i empo de Fe
l ipe 11, que se u t i l i zaba para los 
funerales reales. 

E l Padre Marce l i ano G a r c í a , 
aux i l i ado por los Padres dom 
E m i l i y L i é b a n a y d o m J o s é B r u 
na, revestidos con temos de la 
misma é p o c a , o f i c i a ron el fune
ra l . 

E n la presidencia, o c u p ó lugar 
preferente e l m i n i s t r o subsecre
t a r i o de la Presidencia y d e t r á s 
se s i tuaron los d e m á s minis t ros . 
D e s p u é s , e l c a p i t á n general y el 
presidente del Consejo de Esta
do. 

En la par te de la E p í s t o l a se 
colocaron el alcalde de M a d r i d , 
presidente de la D i p u t a c i ó n , v i 
cesecretario general del M o v i 
miento , gobernador c i v i l de M a 
d r i d , alcalde de E l Escorial , co
mandante m i l i t a r , don Luis Sa-
l iquet y el juez de I n s t r u c c i ó n . 

En la par te del Evangelio, se 
s i t u a r á n los tenientes qeneraley, 
S á e n z de Buruaga , d i rec tor ge
nera l de la G u a r d i a C i v i l ; don 
Eduardo G o n z á l e z Ga l l a rza , jefe 
de la segunda R e g l ó n a é r e a ; sub
secretario del M i n i s t e r i o del A i 
re, teniente general Laca l le ; je
fe do la R e g i ó n cen t ra l a é r e a , te
niente general Castro G a r n i c a ; 
e l teniente general don J o a q u í n 
G o n z á l e z Ga l l a r za ; e l director 
general de Seguridad, s e á o r 
A r l a s ; gobernador m i l i t a r , p r i 
mer In t roduc to r de embajadores, 
jefe del Gabine te D i p l o m á t i c o , 
los generales Cavani l las , Vives 
y L a c ü e r d a y o t ras numerosas 
personalidades, entre las que f i 
guraba e l Duque de la Tor re . 

F inal izado el funera l , l a co
m i t i v a f ú n e b r e se puso en" mar
cha y se d i r ig ió hacia el Pan
t e ó n de Infantes, siendo deposi
tado el f é r e t r o en el Pudr idero , 
en u n nicho, luego de ser ta la
drado, c o l o c á n d o s e sobre u n le
cho de cal v iva . 

Los estudiantes del Real Co
legio de Alfonso X I I y de la, 
Univers idad M a r í a Cr i s t ina , que 
acudieron a la iglesia v ie ja a re
zar ante los restos de la I n f a n 
ta, env i a ron coronas de l lores 
naturales.—-Cifra. 

Junta de Adquisiciones y Enajenaciones 
de ia Sexta Regió» 

CUADRUPLE ATROPELLO 
Cádiz . — En las proximidades 

del lugar conocido por "Vis ta 
Hermosa", u n a u t o m ó v i l de t u 
rismo, conducido por su p rop ie 
tar io , a tropel lo a los hermanos 
E n c a r n a c i ó n , J o s é M a r i a y J e s ú s 
Carreras Duran , de 8, 6 y 5 afros, 
respectivamente, que iban acom
p a ñ a d o s de u n a cr iada de la f a 
m i l i a , quo hab i t a en u t i cha le t 
de las percanias. Fueron r á p i 
damente conducidos a la res i 
dencia del ¡Seguro do Enfe rme
dad en l a que J o s é M a r i a i n g r e 
só ya c a d á v e r . E n c a r n a c i ó n ' r e 
s u l t ó con probable f rac tu ra de ln, 
base del c r á n e o y otras lesiones 
de p r o n ó s t i c o g r a v í s i m o y el m e 
nor. J e s ú s , con lesiones de p r o 
n ó s t i c o reservado". La cr iada r e 
su l tó ilesa. 

Hoy, \ m m U l m m 
de í m \ Umm\ al 

pío i 
A las once y media do la ma

ñ a n a do hoy t endrá lugar oj home-
majo q u c c l Seminario nacional do 
Misiones Extranjeras dedica a Su 

, Santidad el Papa Pío X I I -en el 
X I X de su coronación pontificia. 

Consist irá en una Academia pú
blica de Sj^nto Tomás, sobre «<E1 
humanismo a la luz de la Filosofía, 
la Teología y la Ascética». 

E ,̂ alumno de tercero de Fiioso-
fia, Daniel Camarero, desar ro l la rá 
el tema «El humanismo ateo mo
derno»; el de r cuarto, de Sagrada 
Teología, M . Morillas, t r a t a r á do «El 
humanismo cristiano frente al hu
manismo ateo», y, finalmente, el de 
segundo de .Sagrada Teología, Car
los Omeñaca, aborda rá el tema 
«Sublimación del humanismo cris
tiano en San Juan de la Cruz». 
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E i v e h í c u l o s e i n c e n d i ó a 
c a u s a de u n a p u n t a d e c i g a r r o 

Calcuta. — f T r e i n t a y ocho per
sonas,- que acaban de asistir a 
una boda y que v ia jaban en u n 
autocar, resul taron muer tas a l 
incendiarse el v e h í c u l o . Só lo dos 
consiguieron salvarse, aunque su
fren graves quemaduras. A l pa 
recer el siniestro fue provocado 
por un p u n t a do cigarr i l lo .—Efe, 

F 
BENIGNO ANDRADE LOMA 

M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
Plaza de Calvo p ó t e l o , 9 

C E S A R V 4 U E J O 
ELECTRObAKDIOG R A F I A - PLA-
N I G R A F I A - KADIODIAGNOSTICO 

ELECTROMEDICINA 
San Pablo, n ú m . 14. - Teléfono, 1187 

E X P E D I E N T E N U M . 7/58 
A las 10,30 liaras del día 8 de Abri l de 1958, se/ ce lebrará subasta 

cu los locales de és ta Junta (calle Vi tor ia número 63), para la adquisi
ción de carbón vegetal ron destino a los Establecimientos de Intendencia 
de la llegióu que a continuaelón se indican y en las cantidades que igual
mente se scííaian: 

P L A / A S CANTIDADES EN QMS. 
Burgos . . . , , . ; 450 
Bilbao , , . . . 100 
l-ngroíio •. . . . . . . 200 
PalenciAi ... 85-
Pamplona . . . ; . . . 300 
Santander ... . . . . . . 130 
San Sebastián 2p0 
Vitoria .. ... 170 

Eos anímelos detalhulos pueden verse en los tablones de IOH OrRanls-
nios de costumbre y los pIi(>g:ON ,|. condielones, en la Seerettiría de esia 
Junta, siendo con rartfo a los adjudicatarios, el impoi-te de los HimnclOs. 

Burífos, 11 de Mar/o do 1968, 

' PARTOS - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

Onda cor ta . - E l c c l r o c i y u p d a c i ñ n 
M i r a n d a 7, 2.» — T e l é f o n o 1232 
Consul ta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

I. LOPEZ 8AIZ 
iEFE DE CLINICA DEL SANATORIO 

PSIQUIATRICO "SAN LUIS" 
Enfermedades mentales y nerviosas 

Consulta de 12 a 2 
Calle Santander. 19. 3.» - TIL U U 

11. til t 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: En la Clínica de San Joan 
de Dios, lunes y Jueves de 11 » 1 

Dr* RENEDO 
CIRUGIA - V I A S U R I N A R I A S 
Concepción, 15, S.a. De 11 • 1 

Teléfonos, 2012 y 2860 

F . U R R A C A 
OCULISTA 

IA1N CAlV0 ,17 -TELEF0NOl311 

J O SU C A R A Z O 
P A R T O S Y 

i N I ' E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
DoJ Hosp i t a l de Barrantot 

y Cruz R o j a 
Vltorl», 81, S.« — Teléfono, I M l 

J . m< r t m c é $ 6 1 1 
M E D I C I N A I N T E R N A . R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y do 3 a 5 
Plaza do Vega, 36 . -Tu lé íono 5446 

J o s e A L O N s c T 
M K D I C m A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta do 12 a 2 y do 4 a 6 
E s p o l ó n 24 — T e l c í o n o 1918 . 



Aparecen 197 boletos 
c o a catorce resaltados 

ItffUlritl'— ílosultado provislo 
nal dei escrutinio de las Apues
tas, MútUüs Deportivas Benéíl-
coá oorrespondiente a la última 
•tornada de Liga: 
" Boletos vendidos. 3.585.997. 

Itecaudación, 10.767.891 pesc-

Cincuenta y eulco por ciento 
(te premios, 5.916.895,05 pesetas. 

Reparto de premias: 
2.958.447,50 pesetas entro 197 

Boatos máximos acertantes de 
14 resultadas, a 15.017,50 pese
ta» cada uno. 

ídetitica cantidad a repartir 
tíftte 4-283 boletos más aproxi-
míiúos ú q trece, resultados, a pe-
0 . $ $ 090.70 cada uno. 

9 
Ayer vencieron en la etapa contra reloj 

-.M«.V.>...,»>. *m***« 

T a l a m i l l o c l a s i f i c a d o e l 4 0 e n l a g e n e r a l 

Alabacete.— E l equipo Ixílga 
lia sido el ganador de la tercera 
etapa de la Vuelta ciclista a 
Levante, en circuito cerrado, 
contra reloj y por equipos, dis
putada en Albacete. Los belgas 
invirtieron en los ocho kilome-
lioM de recorrido, 13 minutos > 

mmm 

Una cuestión previa. 
íüsperainos que ya no liabrá más 

vQl&a?/ en lo que resta de temporada. 
Pero \pQr al aun surgiera alguna 

(¡ayudita?, confiamos. so tome no
ta ú t «ayudar>> al socio..., por lo me
nos para preverse del oportuno 
boleto. 

La suctedldo con ocasión del par
tido Burgos-Salamanca, no deja de 
ser singular. 

Primero hubo que hacer una 
larga «cola? para «sacar» el carnet 
—que .aun en el día 9 no , estaba 
pasado en muchos casos a domici
lio-— y luego otra mucha mayor, 
para hacerse con el boleto. 

Se aiprecía que la complicada bu
rocracia actual1 no perdona ni al 
Sistema de expender localidades de 
un modeató «tercera». 

Y como nos consta que la actual 
' tflrecttva agradece cuantas sugeren
cias se la fortnulan, tome nota- de 
éJrtat'que tal cúmulo de incomodi-
ílaciea no se repitan en contra del 
socio. 

Puéatos a formular observaciones, 
í»M va Otra. 

¿No es posible de imbuir a los 
espectadores la idea tan sencilla y 
ciará de que la preferencia es lo
calidad para permanecer sentados? 

••' '- " ; — O - -
\os ya del partido Bur-

ráínauca. 
Alguien lo definió de este modo: 
«ítecuerdo que hacp tiempo vi una 

pélibúla titulada sesenta minutos 
de angustia». 

Hoy han sido noventa y tres, 
—o— 

L(| importante es que el esco
llo se salvó. 

Pero ya tenemos otro a la vista: 
el;Empopa-Delicias, en Valladolid y 
con Pestaña y Petralanda, forman
do en la media. 

¿ Cómo se comportarán los ex-
burgale/aistas? 

¿Y de quú modo querrán hacer 
olvidar a sus seguidores el aplas
tante 1S-2 do la primera vuelta? 

• . —o— 
El presidente del Burgos ha re

cibido una atenta carta; del secre-
l&río Be ta Federación Nacional, 
Anáréíj Ramírez, en la que se re-
ílere al pretendido íichaje de Vé-
Ito y aun reconociendo que la re-
J^tunfentación aparece Urt poco 6on-
t ta&tt ta t í i^ manifiesta que el crlte-
Jrío Qtte ha prevalecido ea el adop-
'fettlti ttm c&jrácter grcneral. 

Y tjUo no ejüsto ningún pí-eeeden-
to, fréfeé a lo publicado por «Heral
do o« Ar^gón^» de qué haya au-
i&tiz&dá a ningún jugador a actuar 

Sos feqüípOS de la misma catego-
m i> 'grupo. 

• —•o-— 
Vrttó que ese fichaje no ea posi

ble, sfe ésta gestionando el de otro 
Vofinte, pioce<lente, de un equipo 
<fe Ségünda División. 

!,a,i cireunstanciaíl son otras 
S «I tontratn es factible. 

Pern falttt aun el permiso del 
Club •• de procedencia. 

— o— 
La» Gimnástica Arandina s© ha 

convertido en el «coco» de los equi
pos • palentinos. 

ÍJos viajes y cuatro puntos. 
¿Hay quién dé mi*? 
iliáfciUma que no se le hubiera 

dftflo tQm bien en ^amoral 
—o—, ' . 

La nievo truncó al Osasuna la 
oWor entrada del año, a! tener 
<tüe devolver el importe de las lo
calidades a los cinco mil zarago-
«ano's que so trasladaron a la capi
tal navarra. 

Y la nieve le ha jugado lai peor y 
^'ia Imprevista faena que pudiera 
concebirse al Mírandíy. 

Tanto es así que esta interven-
c'ón de los olemcntos, como en otra 
de mayoif traficondencia histórica, 
«aya hecho naufragar la nave, mi-
J^adesa, que tan firme rumbo llfv;i.-
^a en esta procelosa y difícil sln-
Sladura que es la ruta hacia la 
«egunda l/ivisión. 

Para 
I- •—o— 1 

. dar la más sonora y «aor-
^endente sorpresa» de la jornada, 
al^Juventud le faltó un gol. 

Y también la necesaria serenidad 
l10̂  parte de Rial, para haberlo con-
^guldo en dos ocasiones en que 
so encontró con el gol pre-fabricado. 

. ' ' ' —:0— , 
Prías estuvo magnífico y nadie 

"e acordó de Pctache. Es el mejor 
«logio que do él puede hacerse, 

•—o— 
Kl Mlrandéa. para ayudarse en 

^«s cuantiosos gastos, celebra, to-
«ats las «jcmanas un sorteq de d 
gaeiia en el autocar que conduce 
«».. fiWlpti m m » d«TsplHza.m¡e«tos. 

i-'rt, jjapftléta cueííta ¡una peseta y 

los afortunados tienen pagado via
je y estancia en la localidad donde 
se trasladen. 

•'• • —n— 
Mañana, fútbol en Zatorre. 
Estimamos que el partido puede 

venir magníficamente para que¿ el 
Burgos perfile detalles y afine sus 
armas frente al difícil desplaza
miento que le aguarda en Vallado-
lid. 

Como ya es sabido, será el Plus 
Ultra, con su magnífico plantel do 
jugadores, el que actuará como 
«equipo entrenador», digámoslo así. 

También ya es conocido que la 
recaudación del encuentro se dedi
co a beneficio de la Campaña de 
invierno, por lo que el Burgos se 
Umita a ceder su equipo y campo 
para tan caritativa idea. 

Y como el propósito es tan noble, 
confiamos en qyie este partido de 
«diario», registre ^na entrada de 
caracteres «dominical». 

Además en el cuadro local, se ve
rá al medio procedente de un Se
gunda División, tras cuyo fichaje 
se anda. ' 

—0-7-
El Arenas de Guecho se apresta a 

celebrar sus bodas de oro. 
Nuestra felicitación cordial y sin

cera a este glorioso histórico, veni
do a menos, desde que el fútbol em
pezó a" dejar de ser deporte. 

—o—• 
En los preliminares del partido 

Cieza-Elche, los directivos locales 
entregaron al capitán ilicitano, Cé
sar, una pitillera con esta dedica
toria: «Cieza, al caballero deportis
ta y pundonoroso internacional, Cé
sar». , ' ' 

Luego los' jugadores locales le ob
sequiaron también con dos goles 
que representaron la derrota del 
Elch^, después de veintitrés par
tidos de imbatibilidad. 

«Orsa», dinámico comentarista de 
«Heraldo de Aragón», dice que des
pués de esto César se ha retirado de 
fumar. 

ARQUERO 

E L PUEBLO será lo que sean 
sus sacerdotes. Los sacer
dotes serán lo que sea su Se
minario. Acuérdate del Se
minario el 19 de Marzo. Ora
ción, propaganda, limosna. 

P A S T I L L A S 

VENCEN 

1 

12 segundos, a una media de 
40,991. E n segundo lugar se cla
sificó el equipo Lube, en Í3-15; 
tercero, Independiente, 13-15; 
cuarto, Solera Ignis, 13-20; quin
to. Faema, 13-22; sexto, Cobe-
nia, 13-23;, séptimo, Guardia de 
Franco, de Madrid, 13-26; oc 
tavo, Boxlng Kas, 13-20; nove-
ho, Guardia de Franco, do Mur
cia, 13-32 y décimo, Levante La
nas Aragón, 13-50.—Alfil. / 
CLASIPICACIONES 

L a clasificación'de la etapa fue 
la siguiente: 

1, Van Looy, 13' 12"; 2, Ver-
platz; 3, Schoroeders; 4, Cou-
vreur; 5, Van Daele; 6, Schils, 
todos en el'mismo tiempo; 7, T i -
moner, 13-15; 8, Cruz, Bover. Kar-
many, Marigil, Hernán, Guárez, 
Carmelo Morales, Ai. BarrUtia, Gó
mez del Moral y R. Moral, todos 
en el tiempo de Timoner; 18, Lo-
roño, 13-16-19; Decock, 13-18; 20, 
Iturat, 13-20. 

Clasificación general: 
Verplatz, 8-16-7; M'anzaneque, 

8-16-22; Couvreur, 8-16-51; Itu
rat, 8-16-58; Caiucho, 8-16-59; 
Escola, mismo; San Emeterio, 8-
17-01; B. Ruiz, 8-17-02; Pacheco, 
mismo; Pérez Lasheras,, 8-17-05. 

El corredor burgaléS, Talamillo, 
figura clasificado, en la general,! 
después de la etapa de hoy, en j 
el número 40, con 8-25-42. 
VAN N ITS EN GANA LA 

SEGUNDA ETAPA DE 
PARIS-NIZA 
Vichy.— Willy Vannitsen, de 

Bélgica, se ha adjudicado la se
gunda etapa de la prueba ci
clista París - Niza. Cubrió los 
224 kilómetros entre Auxerne y 
Vichy, en 5 lloras, 29 minutos, 
'59 segundos.. E l belga triunfó al 
••sprint" sobre un grupo de diez 
corredores. 

Después de la etapa de hoy, 
la clasificación general de la 
prueba ciclista París - Niza, es 
ia siguiente: 
. 1 Nascimbone (Italia), 11 ho
ras, 10 minutos, 15 segundos. 

2 Willy Wannilsen (Bélgica), 

3 Debruyne ( B é l g i c a ) ; 4, 
Accordi (Italia); 5, Fornara (Ita 
lia) y 6, Geminiani (Francia), to
dos en el mismo tiempo. 
C L A S I F I C A C I O N DE LOS x 

ESPAÑOLES 
Vichy.— E n la segunda etapa 

l de la pruéba ciclista París - Ni
za, los corredores españoles se 
clasificaron de la forma siguien-

,te: 
29, Miguel Pobiet, 5:43-44. 

, 33, ox-aequo. con numerosos 
corredores, C h ac ó n, Massip, 
«y Crespo, todgs en 5-43-44. 

Francisco Goyoaga 

L l e g a a P a r í s 
l a s e l e c c i ó n 

nacional de fútbol 
. París. — Esta tarde llegó a 
París la selección española de 
fútbol. Manuel Meana, selcc-
cionador español, confirmó el 
equipo anunciado antea ele 
partir de Madrid. 
. E l equipo se entrenará ma
ñana ligeramente en el estadio 
Charlety. 

fí,e h&n .agotado las localida
des y ef encuentro será, pre
senciado por más de 45.000 per-
somis.—Alfil. 

M a ñ a n a j u e g a 
e l P l u s U l t r a 

e n Z a t o r r e 

Dortmund.— E l jinete español 
Francisco Goyoaga, se ha ciasi-
ficado en segundo y-tercer pues
tos en ia prueba inaugural del 
Concurse) Hípico Internacional 
de Dortmund. Ganó el italiano 
U' Inzeo.—Alfil. 

Dos jugadores del Sestao 
y uno del Bascoma 

actuarán con el Burgos 
Mañana tendrá lugar en nues

tra ciudad la Inauguración de lasN 
nuevas oficinas que la compañía 
'Plus Ultra" ha establecido en 
Burgos. 

Este acto se celebrará a medio
día; pero por la tarde y con tal 
motivo, se jugará en Zatorre un 
l^rtido entre el Plus Ultra, que 
desplazará á su cuadro titular 
completo y el Burgos, destinán
dose la recaudación integramen
te a beneficio de la "Campaña de 
Invierno". A tal efecto se han se
ñalado precios populares, que ser 
rán de diez pesetas para la ge
neral yv cinco para las medias 
entradas 

• E l Burgos aprovechará este en
cuentro para preparar a su equi
po, con vistas a la difícil salida 
del próximo domingo. Asimismo 
y en el segundo tiempo, formarán 
en sus filas, los jugadores Lafita 
y Sangróniz, del Sestao y Anto-
ñito, del Basconia, que se encuen
tran en esta capital prestando 
servicio militar. 

Es decir, que todo hace prede
cir un gran éxito. 

Federación Borgalesa 
de Lacha 

Como teníamos anunciado el 
equipo de lucha de Burgos, se 
encuentra concentrado en Quin-
tanar do la Sierra, desde donde 
partirá a Zaragoza, para tomar 
parte en los campeonatos de Es
paña. 

Según nos comunica el delega
da de la Federación que está con 
los luchadores, todos se encuen
tran en perfectas condiciones fí
sicas, lo que hace pensar en un 
magnífico resultado para nues
tros representantes, máxime des
pués' de las enseñanzas del pre
parador Mañero. 

Igualmente y a requerimiento 
(ie la Federación de Lucha, que
remos agradecer al señor alcalde 

• presidente del Ayuntamiento de 
Quintanar dé la Sierra por las 
facilidades que ha dado a los lu
chadores, para que puedan en
trenarse, en los locales del Ayun
tamiento, toda vez que las re
cientes nevadas hicieron temer 
el buen .fin de la concentra
ción. 

C A L I D A D 

a u m e n t a ^ ^ ^ ^ ^ 
d e s u s c l i e n t e s . 

CUBREN 
LA 

TIERRA 

Estas p inturas se venden por el Distribuidor: 

I - Merced, 5 - BURGOS 
En lés DROGUERIAS y demás establecimientos del ramo 

incomanicada por carre tera coa ias 
provincias de Santander y Bilbao 

En Moneo tuvo qne abrir paso el vecindario a nn 
camión qne conducía a nn enfermo grave 

Burgos estuvo ayer incomuni
cado por carretera con Bilbao 
y Santander a consecuencia de 
los temporales de nieve que se 
han recrudecido en las últimas 
24 horas, con los perjuicios con
siguientes en el servicio de trans
porte de viajeros y buena parte 
del ferrocarril de L a Robla que 
une a los, pueblos burgaleses del 
Norte con ios de las provincias 
vecinas de Bilbao y Santander. 
A causa del extraordinario vo
lumen de nievo acumulada, so
bre la vía, quedaron paraliza
dos varios trenes-correos. 

Cerrado el puerto 4pl Escudo 
como antes sucedió con el de Or-
duña, no pudieron tampoco lle
gar a nuestra ciudad ios auto
buses de viajeros de-las capitales 
santanderina y vizcaína. Por la 
tarde' salió de Burgos un coche 
hacia Santander, pero tuvo que 
emprender viaje de regreso des
de Escalada,. debido a los enor
mes ventisqueros que impiden el 
tráfico y a las intensas preci
pitaciones que se registran casi 
ininterrumpidamente. 

Por consiguiente, ñí el coche 
de Espinosa ni el de Arija, pres
taron ayer servicio. . 

7 l e t r a ! * El fác i l y g e n e r o s o concurso d e 

R e p a r t e I S O . O O O p e s e t a s e n s u quinto s o r t e o c o r r e s p o n d i e n t e a ! m e s d e f e b r e r o 

Hn presencia dol Notario del Ilustre Colegio de Madrid, D. José Alonso López, so procedió a sortear los premios 
cinunciados en^e aquellos c»ncursantes que habían enviado So Betra " R " , lotfln que fué escogida para el poseído 

mes de f ebrero El resultado de dicho sorteo fué o! siguiente: 
\ 

50.000 Pías. SAN SEBASTIAN. — Remedies' Lauroba. Al
fonso X I I I , a. 

25.000 "• CADIZ. — Felipe Guerrero Salcedo. Obispo 
Urquinaona, 4. 

10.000 " MADRID. — Domingo López Molina. Fran
cisco Silvela, 106. 

5.000 " MADRID.--Amalia Díaz Maroto. Cadarso, 4. 
5.000 " MADRID. — María del Carmen Magadán. 

Fernán González, 35. 
' GERONA. — José Girones^ Mercaderes, 11. 

5.000 

5.000 

•iQOO 

MADRID. — Francisco Fernández Rey. Gaí-
cía de Paredes 94. 

BILBAO. — José ' Manuel Duralde. Iturribi-
de, 38. , A 

Y 40 premios más'de 1.000 Ptas, repartidos en toda Es 
paña, entre los que $ian correspondido a x 

SÓNC1LLO (BURGOS). —Federico Lope* 
La relación completa de todos los premios se publicó, 

en los diarios de Madrid "A B C" y 'PUEBLO" el día 7 de 
Marzo. , 

D E L E S A B O R A L A V I D A . . . C O N E L C O Ñ A C 
< 

©tros que componen 
ri 

"7 

i ; r e m í t a l a a c o m p a ñ a d a de una c o r o n i ü c ^ 
)^rá ser uno cüe Sos a fortunados en el sexto y ú l t i m o s o r í p o 

L a máquina .quitanieves de la 
Jefatura . provincial oc Obras 
Públicas continuó ayo" sus tra
bajos en el sector Cabanas do 
Virtus, no encontrando nieve 
hasta Quíntanilla Escalada, i e-
ro desde Cabañas y en una ex
tensión de unos dieciséis kilóme
tros hacia el Escudo, las precipi
taciones cubrían la carretera en 
capas de cuarenta cenl.írnetro.i 
y profundizando nv-is su avance 
en dirección al puerco, se inter
pusieron ventisqueras do uno a 
dos metros, según trecho;;, 

Después de una jornada ago
tadora, el personal de la máqui-
na,̂  quitanieves tuvo que inte
rrumpir su labor y regresar a la 
capital. 

E n la divisqria de la provincia 
de Santander se encuentran de
tenidos dieciséis camiones, asi 
como un ómnibus de ingenieros 
de Telecomunicación. 

Se da la circunstancia de que 
la máquina quitanieves, que-en 
su jurisdicción envió la Jefatura 
de, Obras Públicas de Samaüder, 
cayó a una cuneta. 

A primera hora de la maña
na de hoy saldrá para Cabañas 
de Virtus una brigada de obré-
ros con el fin de proseguix- las 
operaciones de limpieza. 

Los vecindarios do las comar
cas afectadas, acostumbrados 
estos temporales, se muestran 
sin embargo, un poco sorpren
didos del brusco cambio meteo
rológico, ya que la inmediata 
aparición de la Primavera hizo 
pensar que el invierno se des
pediría con la misma bondad 
con que, en generalSha trans
currido. 

Entre los pequeños pueblos 
bloqueados por la nieve se en
cuentra el do Moneo, próximo a 
Medina de Pomar. Por cierto 
que el labrador y vecino del mis
mo, Martiniaño Revuelta, de 50 
áños, casado y padre de cuatro 
Medina de Pomar.1 Por cierto 
hijos, se sintió enfermo a conse
cuencia de una hernia estrangu
lada y- su médico de cabecera 
dispuso el urgente traslado del 
paciente a la capital, para ser 
o f ¡erado. 

Como el camino vecinal se ha
llaba cerrado por el temporal, 
acudió el vecindario en auxilio 
del enfermo y provisto do palas, 
logro abrir paso entre los ven
tisqueros al camión en que era 
transportado, en un trayectq co
mo de unos 300 metros, hasta 
empalmar 'con la carretera ge
neral. • . " , : 

L a pequeña i odisea empegó a 
las tres de, la lardo y a las seis 
menos cuarto entraba el infor
tunado labrador en el Hospital 
provincial de Burgos, siendo ope
rado inmediatamente. . 

•Nuestra, ciudad padeció ayer 
el frío más crudo del invierno, 
pues a las seis de la mañana, 
el termómetro marcó los 5,4 ba
jo cero y durante el día se man
tuvo una baja, temperatura. 

% ^ m & as % & ^ m m 

Di. I 
A las ocho de la tarde de ayftr» 

en el Salón de actos de la, Caía, 
de Aihorros Municipal, tuvo lugai* 
la anunciada conferenciai , del 
Dr. César Gavilán, profesof, Ayu
dante de la Cátedra de CtOfríno-
laringología de la Pacultaa de 
Valladolid, que regenta su. jfiadre, 
el Dr. Marcelino GavlláUí-' Que 
acompañó al conferenclanté. 

Comenzó el Dr. Gavilán (hijo> 
su ma^níñea lección sobre ''Clíii-* 
gía funcional de la sordera", pro
yectando una diapositiva, expli
cando con gran claridad láS dis
tintos tipos de operación dé^ttín,-
panoplastia, según la cl&álfíjca-
ción del profesor Wulesteift^ iába 
quien el Dr. Gavilán ha ttftMja^ 
do en diversas ocasiones ¿ f f í a 
Clínica dé Würzburg <AJemáfírpt>. 

A continuación trató de la& ifó«u 
dornas técnicas, quirúrgicaá. téfe-
rentes a la movilización d é l t ü -
tribo y a la miringoplastia, thiütó-
trando los magníficos result&clos 
obtenidos en los que se eonsliíue 
un notable aumento de la áüflt~ 
ción en un gran número <}í! cli
sos. 

El Dr. Gavilán terminó aü d 
la proyectando tres doeumcí 
en color sobre estas interve 
nes, explicando las diferentes 
nicas seguidas, e indicando 
ventajas e inconvenientes, 
como los porcentájes de me ' í&tiM 
en cada una de ellas. 

Todos los médicos asistentes 
felicitaron al Dr. Gavilán por su 
brillantísima conferencia. eW la 
que demostró los grandes piroare-
sos conseguidos en la lucha cah-
tra la sordera. 

Al final departieron los docto
res Gavilán con sus c o m p a m o » 
burgaleses, aclarando y amplftln-
do algunos extremos de su confe
rencia que les fueron solicitados. 

^ ^ 5iS ^ 5i2 5K » 

Lea DIARIO l)K BtR«©» 

Madrid. — L a primera1 S$&éa 
de Bolsa de esta semana ha;'.si
do movida en sus cambios. Las 
diferencias han sido, casi siem
pre, de uno a tres enteros. ..JBH. 
las mejoras sobresalen Duro E % . 
güera, con cuatro y Fcmferra^a. 
con- siete enteros, fnie^trajl j&l» 
en las bajas, BSpaftoía de iKKlfe-' 
icos deja cuatro y Minas del Jílív 
diez. , •,. . 

Al cierre la impresión era étr» 
Véz, ele alguna pesadez. 

Acciones: Banco de E^tfftíia^ 
695; Exterior, 420; nuevas, 405; 
Hipotecario. 322; nuevas, 316; 

.Central, 606; Banosto, 735; í'Uér-
zas Eléctricas Cataluña, 260, 
H. Cantábrico, 199; I L E&pOño-
la, 299; Iberduero, 295; nueyas. 
273; Sil, 227,50; Eléctrica Maurl-
leña, 216; nuevas, 209; AfiUjla, 
472; Azucarera General, 207i Eív 
cinar de los Reyes, 133; Ü t b l t , 
160; Millas del Rlf, 665; DUro 
Felguera, 250; Ponferrada, ft40; 
Campsa, 200; Tabacalera, 182; 
Explosivos, 361; Petróleos, 700*. 
Altos Hornos, 264; Auxiliar de 
Ferrocarriles, 500; Metálicias Ma
drileñas, 151; Telefónica, 259; 
Fefasa, 260; Sniace, 400. 

B1 
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D i a r i o d e B u r g o s 

Los socios del ' Afea 
de Ncé* apellidados 
todos con nombres 

un "pienso" 
extraordinario 

Barcelona. — Los socios de la 
entidad Imnioristica barcelonesa. 
Kl Aren de Noó, que agrupa ex-
elwslvamente a hombres con ape
llidos de animales^ han recibid^ 
un «pirnso» extrÍM>rQinario, como 
denominan ellos a sus banqueteti, 
con motivo de haberse ya alcan
zado el centenar de miembros de 
la asociación. 

E l presidente, señor Ciervo, no 
Jiudo presidir el «pienso», por c.-i-
contrarse enfermo, sustituyéndole 
el vipepresldrfnie, don Federico 

' GallO, • quien reveló qUe solamente 
tres socios de E l Area de Noé 
pertenecen a la sociedad a pesar 
de no llevar apellidos con nombre 
de animal: el señor García San-
chiz, que, como habla tanto, le 
apodan «loro.>; el señor Comenda
dor, quo, como, está siempre en
tre cadáveres, por ser médico fo
rense, y realiza autopsias, le • de
nominan' «hiena», y el popular lo
cutor de radio Juan Viñas, que, 
como vive, del micrófono, le lla
man «microbio». 

E n las reuniones de E l Arca de 
Noé únicamente se puede hablar 
de asuntos Intelectuales y artísti
cos. Itecordó el señor Gallo que 
cuando Primo Camera pretendió 
entrar en la entidad por llevar 
apellido de animal, el entonces 
presidente de la entidad, don San
tiago Rusiñol, el gran humoris
ta, se negó en redondo, contes
tando muy serio: «Animales, sí; 
pero bestias, no.» 

T e m a s d e a c t u a l i d a d 

Si el inquilino paga el arbitrio sobre 
izos veces 

P o r E m i l i o R I A Ñ O L O M A O S S O R I O 
Un poco largo resulta ol titulo 

do este trabajiio, poro asi destaca 
bien clara! la tesis que quiero ra
zonar. Si pongo el titulo mas cor
to y menos concreto, corro el pe
ligro do que el lector comience a 
leerme y como carezco en abso
luto do" liabilidad literaria para 
bacor grata, la lectura y captar 
desdo ol primer momento ol in
terés del lector, se aburr i rá y 
abandonará la lectura, y al no ha
berlo dicho nada los titularos, se 
quedará sin ehtorarso*dol conte
nido de mi articulito. La técnica 
de lá propaganda sabe muy bien 
quo on la moderna vida do apre
suramientos, en quo es muy co
mún éso de loor on los periódicos 
solo las, letras grandes do los t i 
tulares, hay quo meter las ideas 
por los ojos. Asi con la lectura do 
mi titular ya se sabe lo quo con
tieno este trabajo y el quo ten
ga curiosidad por Saber c ó m ú ra
zono mi tesis, que se arme de 
paciencia y me siga. 

So trata de un tema de actua
lidad. Hemos leído y oido por ra
dio una reciente declaración do 
la Cámara de la Propiedad Urba
na en la que, refiriéndose al ar
bitrio municipal sobre balcones y 
voladizos, que primero aprobó, el 
Ayuntamiento para que lo paga
sen los inquilinos y luego modi
fico on ol sentido de quo lo pa
guen los propietarios, so hace sa
ber que contra dicha modifica
ción del Ayuntamiento se ha in
terpuesto por la Cámara el re
curso o reclamación procedente, 
pendiente aún de resolución, pero 
añado la Cámara en su anun
cio que, cualquiera que sea 
la resolución del Tribunal com
petente sobre dicha reclama
ción, on ella sólo so ventila 
si ha de pagar o no en primer 
término ol propietario y da por 
supuesto que en último término 
siempre ha de pagar el inquilino, 
dando por sentado quo on todo 
caso ol pago del arbitrio hecho 
por el propietario es repercutiblc 
sobre el inquilino, según la Ley 
de Arrendamientos U r b a n o s . 
Aquí es donde digo yo: ¡alto, 
amigo! y no sea tan rotundo en! 
sus afirmaciones, pues,esa facul-j 
tad de repercusión no la veo yo 
tan fuera do duda. Y ya que la ' 
Cámara, parto interosada en el 

asunto, hace esa particular inter-
pretacion legal, voy, en primor 
lúgar, a tratar de contradecirla 
Con mi, propia y particular inter-
pretatíióíJ, QMQ> cómo divulga
ción, ofrezco al público lector. 

La Ley do Arrendamientos Ur
banos do ií do Diciembre do 1955 
en que la. Cámara se basa para 
su afirmación >i.o repercutltrtií-
dad, dice en el articulo í)8 do su 
texto articulado de 13 de Abri l 
do 1956' que: "La renta podrá 
ser objeto de elevación: Prime
ro. Por creación o elevación do 
impuestos o arbitrios para ol Es
tado, Provincia o Municipio que 
graven directamente ta propie
dad urbana". Pero, fijarse bien, 
quo dice "impuestos o arbitrios", 
y Ocurro que el que voy^o lla
mando "Arbitr io sobre voladi
zos" para mejor entendimiento 
por haberse venido a denominar 
asi comunmente, ni es impuesto 
ni es arbitrio, por lo menos ar
bitrio en su verdadero sentido 
como habiéndose impuesto sin 
más titulo que la obligación de 
contribulir a levantar las car
gas' públicas, pues on sentido 
amplio so suele llamar comun
mente arbitrio todo recurso do 
cualquier clase para allegar fon
dos. Ripn claro lo'vemos al exa
minar la naturaleza do este lla
mado arbitrio sobre voladizos que 
se exige por el uso o apropia
ción que se hace de un espacio 
comunal, y, podemos explicar 
que. aunque- se trata de una 
exacción o cuota de carácter 
coactivo en virtud do precepto 
do Derecho público, no es • su 
único título o baso el general de 
contribuir a levantar las cargas 
públicas, sino que vemos y en. él 
una típica relación de Derecho 
privado, la indemnización, con-
traprostacion o precio, del apro
vechamiento especial del voladi
zo quo sobresale dê  la fachada 
en espacio do propiedad comu-

ÍPel ihan 
• TINTA ESTILOGRAFICA 
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D I V U L G A C I O N A G R Í C O L A H e r b i c i d a s s e l e c t i v o s « P R I M M A » p a r a c e r e a l e s 

L OS productos químicos sinté
ticos "Prnnina - P", í'Prim-

ma - •lO", "Dipol - 20" y "Letal 
Plañt" están considerados como 
los más eficaces herbicidas selec
t i v o ^ o diferenciales conocidos 
hasta ahora; os decir, productos 
que, empicados en condiciones 
adecuadas, matan gran número 
do plantas perjudiciales,'siendo 
inofensivos para las plantas úti
les de la familia de las gramí
neas, en la qUe se • encuentran 

1 los cereales. 
Son activos a muy baja con

centración; no se fijan en terre
no, perturbando su fertilidad y 
su acción no se traduce on co
rroer, destruir o quemar las par
tes superficiales do. las "malas-
hierbas", sino que absorbidos 
ppr estas, llegan hasta 'la raíz y 
la desorganizan do tal modo quo 
impiden su ulterior retoño y re-' 
producción, hasta ol extremo de 
que todavía al año. siguiente se 
encontrará ol campo práctica
mente limpio de hierbas perju
diciales si el tratamiento se hizo 
antes de que granaran. 

Los " Herbicidas Selectivos 
Pirimma" no son tóxicos para el 
hombre ni los animales y las do
sis que se recomiendan son eli-
caces a muy pequeñas concen
traciones sobro las "malas hier
bas" de hoja, ancha y muy efec
tivas para limpias defipitivas do 
hierbas parásitas, evitando su 
reaparición en años sucesivos. 
Son de fácil aplicación, por ser 
muy solubles cu agua, el "Prim-
ma - P" y perfectamente emul
sionado el "Primma - ÍO", el 
"Dipol - 20" y el "Letal - Plant" 
y su reducido coste hace que se 
les juzgue, junto a los modernos 
insecticidas. como elementos 
muy importantes para el incre-

, mentó de lá producción agrícola. 
;f "PIMMIV1A - P " 

(Sal sódica del "2,1 - D" químl-
f camenle puro) 
I Es un producto en polvo que 

se eníplca disuelto on agua, for
mando primero una papilla y 
agregado después el resto del 
agua, agitando ble». 

Es de aplicación a las "malas 
hierbas" anuales do hoja ancln. 
que retengan íácilmento eP lí
quido herbicida, tallos de consis
tencia herbácea y raíz poco pro
funda. ' 

Eñ el caso do que llueva on las 
veinticuatro horas siguientes a 
su, empleo, hay que repetir el, 
tratamiento. 

P E I M M A - 40 " 
(Ester etílico del "2.4-1)") 
Es un producto liquido- quo se 

emplea emulsionado on agUa, 
' siendo muy eficaz para la des-
' trucción do las "malas bierbas" 

anuales, bianualps y algunas pe
rennes de hojas estrechas, muy 
divididas o segmentadas, de »u-
neríicle Usa ó cerosa, con dilicll 
retención del liquido pulvorlza-
xmüijwu _(?Xi _efliana consisten-
do, tallos de me 
r\A v /aiz prolunúfi. 

Tiene sobre el "Primma - V ' 
la», sittulentes ventajas: su te-
noucla y conservación es mas co- para , la previa limpieza de ios 

moda, puesto que por estar en
vasado en frasquorío y/ latas, no 
desprende olor alguno; su per
sistencia y eficacia es mayor, 
por los productos humectantes y 
adhorentes que le acompañan. 
Si lluevo después de aplicarlo, no 
es tan fácilmente arrastrable co
mo el "Primnia - P". 

" D I P O L - 20" 
(Mezcla de les esteres etílicos, 

de los ácidos "2,4-D" 
y "2,4,5-T") 

Es también un producto líqui
do que se emplea, como el Prim
ma - 40", emulsionado on agua 
y cuya acción combinada des
truye las "malas hierbas" con 
hijas y tallos de consistencia 
herbácea o somileñosa. y con po
tentes raices que so lignlfican y 
endurecen al llegar a estado 
adulto. 

Este preparado de doblo ac
ción herbicida, os muy adecua
do para completar el desherba
do químico de un campo ya trav 
tado con otros herbicidas; para 
alcanzar aquellas "malas hier
bas" que hayan resistido a ante
riores tratamientos, ya sea por 
la consistenelá leñosa de sus ta
llos o por las reservas do sus 
raíces; y, por último, para diez
mar algunos hiorbajes poco sen
sibles al "2,4-D", que requieren 
la acción fitocida a profundidad 
del "2,4,5-T". Es decir, que se
gún sean más o menos consis
tentes las plantas infestantes, 
son así más o monos vulnera
bles. 

" L E T A L - PLANT" 
(Mezcla a mayor concentración 
de los ésteres etílicos de los áci
dos "2,4-D" y "2,4,5-T", en exci

pientes emu's'onados y 
, 1 adhere ntes) 

Se trata de un nuevo herbici
da de mayor riqueza on princi
pios activos, que, debido a la 
mezcla de los ésíercs fonoxiacé-
ticos en proporciones adocuadaiJ 
y a su progresiva 'icclon a tra
vés de los tallos, raices, bulbos, 
permito luchar eficazmente con
tra las "malas hierbas" de difí
cil destrucción como, por ejem
plo, acederas, tréboles do jardín, 
Juncias de los regadíos y terre
nos frescos .etc. 

Es también un producto líqui
do qué so emplea emulsionado 
con agua. Se ha impuesio por :-;u 
fácil ponetrabllidad, su gran di
fusión y traslocaclon y sú \eflcaz 
fitoxlcidad sobre los órganos 
subterráneos. 

EPOCA DE APLICACION 
Debe evitarse la aplicación do 

los "Herbicidas Selectivos Prim
ma" durante la germinación o 
igualmente durante la floración 
de las plantas de cultivo, debién
dose realizar el tratamiento du
rante el pléno desarrollo fio las 
"malas hierbas" a exterminar y, 
con preferencia, antes de flore\ 
ccr y granar éstas, culdapdo en 

1 los "sombrados de cereales de 
emplear ol herbicida antes del 
entallamiento o espigado. 

También pueden emplearse los 
"Herbcldas Selectivos Primma" 

terrenos desnudes, uno o dos me
ses antes de lá siembra. 

En condiciones normales, lós 
efectos de los "Herbicidas Selec
tivos Primma" son,visibles a lo? 
pocos días. Los hlerbajos Afecta
dos doblan sus brotes tormina
les de crecimiento, retuercen sus 
tallos, las hojas languidecen y 
toda la planta amarillea, se se* 
ca y pudre, llegando la extermi
nación hasta la raíz. 

MODO D E EMPLEO 
Mediante pulverizaciones, pre

via su disolución o emulsión en 
el volumen de agua adecuado poi 
hectárea, rociando las plantas 
mediante el empleo do pulveri
zadores a presión, por palanca, 
tales como la Sulfatadora herbi
cida "Escardillo - Medem", con 
depósito de quince litros, equipa
da de lanza regadera herbicida, 
de cuatro boquillas, con la que 
puede t rá tarse una faja do terre
no de 1,80 metros de ancha. 

La Carretilla pulverizadora 
herbicida (marca J . 13.), con 
bomba aecloñada por la rueda 
motriz; su depósito ^s de 50 l i 
tros y su lanza regadera lleva 
siete boquillas, cubriendo una 
anchura do púlvorizaclón de 2,30 
metros, siendo su rendimiento do 
3 Hs. por jornada normal de tra
bajo. 

Los carros pulverizadores her
bicidas, con bomba accionada 
por la rueda motriz en sus dos 
tipos: 150 y 300, con depósitos 
de 150 y 300 litros respectiva-
mente, equipados con regadoras-
plegables de doce y catorce pul
verizadores, lo (pie permito' UIJÓ 
anchura de pulverización de 
4.30 metras, siendo su capacidad 
de t rabájo dé 6 Hs. en ocho ho
ras. 

Y por último, el Equipo her
bicida adaptable a cualquier 
tractor, con dépósito de 300 l i 
tros, equipado para acoplar di
rectamente al tractor y de un 
grupo de lanzas regaderas ar
ticuladas, do siete metros de au-
chyra, con catorce boquillas 
pulverizadoras, de tros calibres 
diferentes; su rendimiento es de 
3 Hs. por hora. 

SERVICIÓ DE CONSULTAS 
Con el fin "do orientar a ios 

agricultores, la "Sociedad Anó
nima do Abonos M e d e m " , 
O'Donnoll, 7, Madrid (Apartado 
do Correos núm. 995). tiene es
tablecido un Servicio Técnico do 
Consultas totalmente gratuito, 
donde deben dirigirse, o bien a 
su Agencia en Burgos, calle Ge
neral Mola 12. • 

nal, municipal, y el propietario 
de la casa se apropio sin haberlo 
pagado al comprar ol solar. En 
la típica clasificación doctrinal 
de las exacciones en tasas, ini-
puestos y contribuciones especia
les, ésta que nos ocupa os cla
ramente una contribución espe
cial quo carece del carácter de 
.generalidad propio del Impues
to, goneralidad de • imposición y 
por el titulo de la imposición 
que no es sólo el general de con
tribuir al fondo fiscal sino que, 
como hemos dicho on esto caso, 
hay otro especial; y el arbitrio 
es, en su verdadero sentido, una 
versión del impuesto en la es
fera do Administración local. Va
mos a la Ley y veremos quo el 
Decreto de 24 de Junio (lo 1955 
sobre reglamentación de las Ha
ciendas locáles en su articulo 
434 clasifica las exacciones mu
nicipales en cinco grupos: Dere
chos y lasas por aprovecha
mientos especiales o prestación 
do servicios; contribuciones es
peciales; arbitrios coñ fines no 
fiscales; impuestos autorizados, 
en los quo están los demás ar
bitrios; y multas. Y si examina
mos los distintos artículos que 
( numeran jos arbitrios o Impues
tos no encontraremos el que nos 
ocupa, que en cambio si encon
tramos en el artículo 477 que 
cnuméra los derechas y tasas 
por aprovechamiento especial, 
en í u número 12: "Tribunas, 
toldos y, otras Instalaciones se
mejantes, voladizas sobre la vía 
pública o que sobrtísalyan de la 
linea de la fachada". Veo que on 
los recibos, del Ayuntamiento 
para1 el cobro de este derecho, 
lo llama sobre "Balcones, mira
dores y galerías que sobresalgan 
de la línea de la fachada" pero • 
no lo denoihina como arbitrio. ' 
O sea que no es arbitrio ni Im
puesto, sino un derecho por 
aprovechamiento especial, y, por 
t a n t o , no ropercutlble con 
aumento de renta según ol pre
cepto que cité de la Ley de 
Arrcndamitntos Urbanos. 

Y ahorá voy con la afirmación 
de los titulares de/este trabajo, 
que si ol inquilino paga el ar
bitrio sobre voladizos lo habrá 
pagado dos veces, y en esto no 
haré interpretación legal alguna 
sino un razonamiento lógico 
que va dirigido a cuaiquier 'lec
tor que, sin necesidad de cono
cimiento ninguno do Hacienda o 
Derecho, puede comprenderme 
y quedaf convencido. Bien hace 
el Ayuntamiento en exigir esos 
derechos especiales sobre voladi
zos pues Se aprovecha oí projie-
tarlo de un espacio comunal que 
no compro, y no dejaría ningún 
propietario de aprovecharse a 
extender su edificio en toda la 
medida que le autorizasen, a ve
ces con merma do luminosidad 
y libertad dq tránsito de las 
vías comunales. Y el que el 
Ayuntamiento no haya estimado 
necesario ó conveniente acudir 
hasta ahora a obtener ese re
curso hace muchos años autori
zado, no da base para razonar 
que son gastos con los que el 
propietario no contaba en el 
momento del arrendamiento y 
al aumentar ahora deben reper
cutirse sobre el usuario do este 
espacio aprovechado que po es 
otro que el inquilino. No señor, 
no protestar contra el nuevo re
curso del Ayuntamiento, sino 
agradecerle el regalo do los años 
que no lo exigió'' a los que se 
apropiaron algo que no com
praron. Y respecto a que deba 
pagar ese derecho ol Inquilino, 
por ser el verdadero usuario que 
disfruta del /espacio aprovecha
do, reconozco que es verdad, 
pero hemos de darnos cuenta de 
quo el Inquilino ya lo viene pa
gando desde que comenzó el 
arrendamiento, pues ol propie
tario se hizo cotizar al fijar la 
renta el valor de oso espacio que 
no era suyo. En efecto, si se fijó al 
arrendamiento una renta anual 
de 3.000 pesetas en la libre con
currencia y estimación del piso 
que se ofrecía con unas habita
ciones que oí propietario había 
conseguido construir bastante 
aceptables gracias al espacio de 
la galería o voladizo en'que se 
habla explayado, es do suponer 
que sólo se habría podido coti
zar la renta en 2.950 pesetas, 
pongo por ejemplo, si, por ce 
ñirse ol propietario al solar que 
compró, las- habitaciones hubie
sen resultado unos huequecitos 
sin tal categoría. Por tanto, esas 
50 pesetas do diferencia, 'que se 
Incluyeron en la renta, eran el 
precio do algo que no pertenecía 
al propietario.sino al Municipio. 

i Este lo exige ahora; os natural 
qué el inquilino usuario lo pa
gue, pero como ya lo venía pa-
eando en la cotización que alcan
zó la renta, es ol propietario el 
que debo rovertirlo al Ayunta
miento. Si lo quo ahora exiga ol 
Ayuntamiento se repercuto so
bre ol Inquilino, resultará quo 
éste lo paga dos veces. Creo que 
todos lo habrán comprendido y 
est imarán que esa duplicidad de 

.pago no es justa. ' 

H VV nlflo* rruclt's IIIIC innrtiii/tiii 
u ian bettMUMlM il"»' ili'iu>ii H Sil 
nilonnr*. Son Ion qup le CIIH» 

miiNriin los Im,,...." ni Kiito, los qiu 
ntan un mchiiiTo a lu i'ohi <i. un 
il»crro, los que iloKiiltinmn vivo ni 
pajarillo qur aonlmn do ca/ür, IOM 
que ahuHan do la pakStenolQ del bu-
rro. (dnclu'rtidol*' liattia quo ^Hte 1«8 
dlMpara .una co/. Kxlste, sin duda, un 
tiádtamo puorll. l'oro NOU UIÚN los 
uiiloH qn«v aman a MUS anlinaloN, quo 
acarician al Rato, quo lloran la inuor-
iv dé su i»<'ri-o. que luiscan InH nic-
jores hiorhas pura NU asno y !<' po
llón on «i IMJII'O icrroncllos dé azú
car. Kn ol' más oonmovodor y pri
moroso dé sus cuentos, «i litulndo 
«¡Adiós, Cordora!», id admirablo «Cla
rín» nos presenta a dos honnanillos quo so despi
den con lágrimas do la vaca, ya caduca, que ven 
pasar en el tren camino d'cl mnladcro. 

Son muchos y variados los o.i.niplos d<l timor 
do. los niños a los animales. Mas li«' aquí uno, ro
cíente, que los supera a todos. Bs el de esc niño 
que al enlerarse de la venta del eaballo que era el 
compañero de sus Juego*, filé tanto su dolor que 
puso término a su vida. Jüra un niño de nuevo años. 

No son frecuentes los suicidios de las criaturas 
en tan tierna edad. Kccordaró siempre el do un 
condiscípulo mío, en ol Instituto, a quien afectó de 
tal modo un suspenso que se ahorcó en el desván de 
su casa. Tero este niño tenía doce años, o sea, esa 
edad en qüc la razón, según los psicólogos, va subs
tituyendo a la fantasía, en que la infancia se :ieer-
c» a la adolescencia y los niños, unos más proeoces 
que otros, ya distinguen entre lo bueno y lo malo, 
poseen una OOhclénpla y van deseubriendo las rea
lidades de la vida. 

' Î o que Impulsó al suicidio de mi compañero del 
Instituto ¿fué el temor a sus padres, que le casti
garían con violencia? ¿O fué un sentimiento de in
ferioridad, la ilusión frustrada de. su éxito en el 
examen? Nunca supe a qué atenerme. E r a un ni
ño débil, pálido, silencioso y apacible. Se alejó de 
este mundo con su misterio. 

También conozco el caso de otro niño —y lo des
cribí en uno de mis cuentos— que se ahogó en el 
mar por no poder resistir las burlas que le hacíaii sus 
camaradas y algunos desalmados de su defecto fí-

J&áte un áuicicta infant i l 

P o r A l b e r t o I N S Ú A 

sioo, quo era luna doble joroba, en triste contraste 
con la suave beile/.n de su rostro. 

Simn las quo fueren las causas de los suicidios 
Infantiles, Méntpre nos impresionarán más trisfe-
mente que los de las personas adultas o qué han 
entrado cu la veje/.. V.n éstas una cn.ferincdad In
curable, la comisión de un aeto desbonrnso, la muer
te de un ser profnndamcnl.e amado, una dcHiluslón 
amorosa —pensemos en el imaginarlo «I0rtlier>> y 
en «Fígaro»—, el «tcdliun vltae» o la amena/a de la 
iocura en Gerardo dé Nerval, pueden admitirse co
mo «Atenuantes» del «crimen contra Dios» que. se
gún nuestra moral, es el suicidio. Paganos eran Só
crates, Cicerón y Séneca. Un cristiano peca al sui
cidarse. 

t'ero, ,-,¡neurien en este pecado los niños? «Mili
cia es la vida, del hombre sobre la tierra» —excla
ma el paciento Job. BS decir, combate contra las 
adversidades. «I.o mismo lucha el forzado en su ca
dena que el rey ep su trono, el pobre que el rico, el 
enfermo que el sano, el viejo que el Uiozo. el sabio 
que el necio», escribió Donoso Cortés, i'ero el niño 
no cuenta porque es ¡nocciit.i*, porque ignora que su 
alma no es suya sino de Dics y, cu definitiva, no 
es responsable de sus actos. 

Esé niño, de no recuerde qué comarca de Norle-
amérlca, que puso fin a sus días porque sus padrea 
babían vendido el caballo eompañero de sus juegos, 
sólo puede Inspirarnos una hiMtinui profunda. Y 
bien merece que algún tierno poet:i componga una 
elegía en su honor. 

C a r t a M a d r i d 
M 3Q d H (1 ~ ' Crónica Be 
I f i a t U r i l i . * " T a c h í n " . E x 

clusiva para D I A R I O D E B U R 
GOS) . 

Todas las campanas del Mo
nasterio de El Escorial do
blaron a las doce y media 
de la noche al entrar la pe
queña comitiva que conducía los 
restos de la Infanta Doña E u 
lalia de Borbón. El viaje se hizo 
difícil a causa del temporal de 
nieves y el paso por Somosierra 
hubo de ser facilitado, en lo po
sible, por una máquina quitanie
ves que precedía a una ambu
lancia de la Cruz Roja. Por es
tar interceptadas la carreteras 
secundarias la breve comitiva pa
só por Madrid. 

A la llegada al Monasterio 
nevaba copiosamente. Esta ma
ñana, tras de cumplirse la fórmu
la de ritual referente al jura
mente sobre el reconocimiento 
del cadáver, se han celebrado 
los oficios, y seguidamente, a la 
una de la tárde. los restos de la 
Infanta han quedado deposita
dos en el Pudridero del Panteón 
de Infanteá, junto al nicho que 
contiene los de la Infanta doña 
María de las Mercedes de Ba-
viera. 

FUEGO 

Cientos de personas había esta 
mañana junto a los restes de la 
Tómbola diocesana de la Vivien
da, contemplando el montón in
forme de hierros retorcidos, en
tre los que se reconocimn difícil
mente "motos", bicis, neveras y 
demás. Las pérdidas se elevan a 
dos millones de pesetas y los ob
jetos depositados en los barra
cones no estaban asegurados. E l 
seguro, cancelado recientemente, 
iba a ser renovado en la Prima
vera próxima, a la reapertura de 
la tómbola el día l."? de Abril. 

ACCIDENTE 

Esta madrugada ha fallecido 
don Ignacio Marañón, hijo de 

^ ^ « k 

Ningúi exterior del 
'Quijote' de Todd 

será filmado 
nuestra Patria 

m U e l \M m la ionioital 
oDra mmliu so pMm a dd 
solo pDemo sido m es ooM 

Hollywood,—"Don Quijote dé 
la Mancha" será filmada por 
Michael Todd esto verano, pfe-
ro no se wxlará ningún exte
rior en España. "Entiendo —di
jo Todd— quo psta obra maes
tra de la Literatura española, la 
más grandes de cuantas se han 
escrito, no pertenece a un solo 
pueblo sino que es como un le
gado' que pertenece' al Mundo 
ontdro". Afirmó que el pueblo 
español es muy simpático y que 
todos los españoles Uenen a ga
la ser un poco quijotes. No obs
tante, agregó, parece que existe 
cierto malestar en aquel país 
por haber elegido la producto
ra cinematográfica al actor 
francés Fernandel para Inter
pretar ol papel del "Ingenioso 
hidalgo". 

Por último dljo\Todd quo du
rante su reciente' viaje por el 
Mundo, ha creído ver en Grecia, 
Montenegro y la posta dálmata 
lugares muy apropiados para ro-
dars los exteriores de la versión 
cinciiiHlográfica del Quijote.— 

• " ™ S E R V E T I N A L 

don Jesús MaraTvón y Ruiz Zorri
lla./y sobrino de don Gregorio. 
Ayer sufrió un accidente de mo
tocicleta en la carretera de L a 
Coruña, resultando con gravísi
mas lesiones. Trasladado al Ins
tituto de Medicina y Séguridad 
del Trabajo fue intervenido qui
rúrgicamente, operación a la que 
asistió su tío, el doctor Marañón. 
Teñía 28 años. 

11410 

Hoy hace un día crudísimo, sin 
duda el más frío del invierno. La 
temperatura no ha llegado al cero 
tormométrico y sopla un viento 
glacial. Por la noche ha caído so
bre Madrid una fuerte granizada, 
que ha llegado a cubrir el suelo. 
Este es el clima madrileño. De 
diecinueve grados se desciende en 
pocas horas al cero, y a morir, fra
se hecha que muchísimas veces re
sulta exacta. ' 

PEQUE 

Tenemos por aquí al hombre más 
alto del Mundo, o muy, poco me
nos. Se trata de Prank Coles Wil-

cox, tiene 2,20 de estatura y estu
dia Geología. Duerme en cama es
pecial, desde luego. Dice que viene 
a ver el sol de España, los toros 
y a comprarse una guitarra. Será 
un contrabajo. 
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Escritoras gilardonados 
con bacas da Much 

Palma de Mallorca. — Noti
cias de fuentes bien informa
das, que hasta ol momento no 
han podido ser confirmadas, daii 
cuenta de que las becas de la 
Fundación March, del presento 
año, han sido concedidas a los 
siguientes escritores: Don Luis 
Rosales, don Felipe Vlvanco, d o n 
Ildefonso Manuel Gi l y don M i 
guel Dellbos, 125.000 pesetas; 
don Antolín Olivor y don Rafael 
Morales, 100.000; don José Ma
nuel Caballero Bonald, dqn Jor 
ge G. Trulock, don Pable Mar
tínez Sanz y don Luis Armlñán, 
75.000 pesetas.—Cifra. 

C I N E C O R D O N y 
s P R E S E N T A N H Q Y 

e l E X C E P C I O N A L E S T R E N O 

o dos 

JACOUEÜNE SASSARD 
RAFFAELE WATT10Ü 
SYLVA K0SCINA 

\ RAF VALLOME 

DIRECTOR : A L B E R T O L A T T U A D A 

«Guendallna» lia creado en todo el Mundo un nuevo tipo de. mujer 
Sesiones ñ'15, 7*45 y 11 noche 
Autorizada mayores 16 años 

P O p U l a r C i n e m a Gran doble de 4 a l l 

G U E N D A L I N A y ZAUCAIN EL AVENTURERO 
^ Autorizado mayores 16 años 

Contra el dolor estómago. Acidez, Peso, Ardores, Malos 
mitos biliosos, de Sangre, Colitis, Estreñimiento, Diarrea, 
regonerador de las paredes del Estómago e Intestinos* 

digestiones. Ulceras, Vó-
Mareos, siendo un buen 

N U M E R O S : I '"" '• 'TJ 
851.(507 40.000 Plasi. 

1.854.007 ; 40.000 » 
^854.607 40,000 » ! 

EL MENSAJE DEL NAUFRMQ 
Acertado on la última eniiNión la última palabra 

did te róet mensaje, queda como sigile: 
«NavcKanto (HoUtario) ilota rumbo (dosconocl-

do) tempestad atlántico (extenuado) faltándole to
talmente (matalotaje), munteuiéndosie de (acau-
tían) Inertísimo (oleaje) temiendo no poder arri
bar (Venezuela) zarpé C81) días (Azores). 

Navegante (Trepa!) 

E l acertante Im sido 1). MATIAS AI/VA HEZ 
M E R I N O , «loinieiliado en la ralle de Lttfn Calvo 
mim. I!». de lU IKiOS, el eual lia Ranado 

55.000 p e s e t a s 
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